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Saúde  faz  varredura 
na  maternidade  do  HRC 

UTI  Neonatal.  Depois  da  morte  de  mais  um  recém-nascido  no  sábado,  Secretaria  de  Saúde  fecha  unidade  de  Ceilândia  e  anuncia  novas 
medidas  de  combate  à  bactéria  Serratia.  Especilistas  estão  examinando  bancadas,  utensílios  e  aparelhos  para  descobrir  focos  pácob 


,  \\^>^  Eleição  sob 

•rtnoHAi  a  bênção  de 
pt        Santo  Chávez 
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Lewis  Hamilton,  da  Mercedes,  banha  o  campeão  ivladimirrys/stringer 


Alonso  se  consagra 
ao  vencer  GP  da  Chi 


Fórmula  l.  Piloto  espanhol  da  Ferrari  chega 
à  311  vitória  na  categoria  e  se  torna  o  quarto 
maior  vencedor  do  esporte  na  história  pág.m 


Pesquisa  de  boca  de  urna  aponta 
vitória  de  Maduro  com  54%  dos 
votos  dos  venezuelanos  pác.o6 


Projeto  quer  fim  da 
fiança  para  crimes 
de  trânsito 

Proposta  de  Beto  Albuquerque  deve 
entrar  na  pauta  da  Câmara  dos 
Deputados  nesta  semana  pág. 03 
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Câmera  na  fronteira  com  o  Uruguai 
mostra  rapaz  tentando  pegar  um  táxi 


Camera  na  Assis  Brasil  o  mostra  caminhando  na  região  de  um  dos  crimes... 


...  e,  depois,  embarcando  em  frente  a  casa  noturna  i  polícia  civil/divulgação 


6  mortes  renderam  R$  870 

Serial  killer  de  taxistas.  Polícia  anunciou  ontem  prisão  de  jovem  de  21  anos  que  confessou  ter  executado  seis  taxistas 


Um  jovem  acima  de  qualquer 
suspeita,  sem  antecedentes 
criminais,  de  21  anos,  foi  pre- 
so pela  polícia  por  volta  das 
17h  de  sábado,  no  bairro  San- 
ta Cecília,  na  capital  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Luan  Barcelos 
é  suspeito  de  ter  assassinado 
três  taxistas  em  Santana  do  Li- 
vramento e  três  em  Porto  Ale- 
gre, no  fim  de  março.  Em  de- 
poimento de  três  horas  e  meia 
de  duração,  ele  teria  confessa- 
do os  crimes,  que  renderam 
R$  870  em  dinheiro,  além  dos 
celulares  das  vítimas.  Os  deta- 
lhes da  prisão  foram  anuncia- 
dos na  manhã  de  ontem,  pelo 
chefe  de  Polícia,  Ranolfo  Viei- 
ra Júnior,  e  pelo  secretário-ad- 
junto  da  Segurança  Pública, 
Juarez  Pinheiro. 

O  nome  do  suspeito  surgiu 


Luan  Barcelos 


Luan  em  foto  do  perfil  no  Facebook  i  reprodução 


há  cerca  de  uma  semana  em 
Livramento,  quando  o  celular 
de  uma  das  vítimas  foi  acha- 
do com  o  irmão  de  Luan.  Ima- 
gens de  câmeras  de  vigilân- 
cia que  estavam  em  poder  da 
polícia  foram  mostradas  a  fa- 
miliares, que  reconheceram 
o  suspeito.  Roupas  utilizadas 
nas  noites  dos  crimes  -  28  e 
30  de  março  -  foram  encon- 


tradas com  manchas  de  san- 
gue. A  calça,  o  ténis  e  uma 
jaqueta  que  aparecem  nas 
imagens  também  são  provas 
para  a  Polícia  Civil,  que  pediu 
um  mandado  de  prisão  tem- 
porária à  Justiça.  Posterior- 
mente, a  perícia  confirmou 
impressões  digitais  de  Luan 
na  Elba  de  um  dos  taxistas 
executados  na  fronteira. 


Localizado  na  capital,  no 
apartamento  em  que  vivia 
com  um  amigo  de  Livramen- 
to, Luan  não  ofereceu  resis- 
tência. Inicialmente,  disse 
não  saber  o  motivo  da  pri- 
são, mas  horas  depois,  con- 
fessou os  crimes:  "Ele  é  um 
jovem  frio  e  tranquilo.  Disse 
que  saiu  para  matar,  pois  que- 
ria assegurar  que  não  seria 
reconhecido".  O  amigo  não 
tinha  conhecimento  dos  cri- 
mes, segundo  a  polícia.  A  ar- 
ma calibre  22  não  foi  localiza- 
da. Luan  contou  que  se  desfez 
da  arma  na  capital.  Em  casa, 
foi  achada  a  passagem  de  ôni- 
bus  de  volta  à  capital,  com  saí- 
da às  23h  do  dia  28. 

Motivação  seria  financeira 

Questionado  sobre  a  moti- 


vação dos  crimes,  Luan  disse 
que  precisava  de  dinheiro  pa- 
ra pagar  o  aluguel  do  aparta- 
mento, que  custaria  R$  1.250 
por  mês  e  estaria  atrasado  há 
dez  dias.  O  amigo  negou.  Ele 
tentou  vender  um  notebook  e 
uma  câmera  digital,  mas  não 
conseguiu. 

Na  capital  há  cerca  de  dois 
anos,  Luan  atuou  como  moto- 
boy,  trabalhou  como  corretor 
de  imóveis  e,  há  uma  semana, 
era  instrutor  de  informática 
em  uma  empresa,  onde  dava 
aulas  para  crianças.  Na  ma- 
drugada de  ontem,  o  acusado 
foi  levado  para  a  Penitenciá- 
ria Estadual  de  Livramento. 


MAIC0N 
B0CK 
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Vacinação 
começa  hoje 

Começa  hoje,  em  todo 
o  país,  a  campanha  de 

vacinação  contra  a  gripe. 

O  foco  são  os  chamados 
grupos  prioritários  - 
gestantes,  idosos  com 

mais  de  6o  anos,  crianças 
entre  6  meses  e  2  anos, 
profissionais  de  saúde, 
índios,  população 
carcerária  e  doentes 

crónicos.  O  Ministério  da 

Saúde  alerta  que  a  vacina 
é  contraindicada  para 

pessoas  com  alergia  a  ovo. 


"Sem  dúvida  é  uma 
espécie  de  serial  killer. 
Saiu  matando  vítimas 
da  mesma  profissão, 
com  a  mesma  arma  e  da 
mesma  maneira" 

RAN0LF0  VIEIRA  JÚNIOR, 
CHEFE  DE  POLÍCIA 


Execuções  sem  anunciar  assalto 


A  escolha  das  vítimas  foi 
totalmente  aleatória,  se- 
gundo Luan  Barcelos  da 
Silva,  21  anos,  contou  à  po- 
lícia em  depoimento  acom- 
panhado por  uma  advoga- 
da. Em  nenhuma  das  seis 
execuções  ele  teria  anun- 
ciado o  assalto.  "Ele  sen- 
tava no  banco  de  trás  le- 
vando uma  mala  e  pedia 
determinado  local.  Ao  che- 
gar, pedia  para  o  motoris- 
ta parar,  dava  tiros  na  ca- 
beça sem  anunciar  assalto. 
Depois,  retirava  o  corpo  do 
carro  e  saía  com  o  veículo. 
Só  em  um  deles,  não  saiu 
com  o  carro.  Só  depois  ia 
ver  o  que  tinha  para  levar", 


contou  o  delegado  Gabriel 
Bicca,  da  Delegacia  de  Ho- 
micídios da  capital. 

Na  madrugada  do  dia  28, 
em  Livramento,  o  delegado 
responsável  pelo  caso  na  ci- 
dade, Roger  Bittencourt  Ta- 
vares, disse  que  o  primeiro 
taxista  foi  chamado  por  te- 
lefone para  levar  Luan  até 
o  lago  Batuva,  muito  co- 
nhecido na  cidade.  Foi  mor- 
to no  local,  na  zona  rural, 
e  teve  o  carro  levado  para 
a  cidade  de  Rivera,  no  Uru- 
guai. Nas  proximidades  da 
fronteira  com  o  Brasil,  dois 
taxistas  se  negaram  a  trans- 
portar o  jovem,  e  não  para- 
ram na  rua. 


Na  capital,  um  taxista 
que  estava  na  Assis  Bra- 
sil, em  frente  a  uma  casa 
noturna,  pediu  para  o  ra- 
paz sair  do  banco  trasei- 
ro e  passar  para  a  frente. 
"No  depoimento,  ele  dis- 
se que  poupou  o  taxista 
por  pensar  'Não  vou  ma- 
tar, ele  está  ligado'",  disse 
o  delegado  Gabriel  Bicca, 
da  Delegacia  de  Homicí- 
dios. O  taxista  que  o  levou 
para  casa  após  as  três  mor- 
tes na  capital  também  foi 
poupado. 

Todas  as  vítimas  foram 
mortas  com  tiros  na  cabe- 
ça. No  depoimento,  Luan 
contou  que  serviu  no  Exér- 


cito por  um  ano  e  "sabia 
atirar".  Nos  latrocínios  co- 
metidos em  Livramento, 
o  jovem  conseguiu  arreca- 
dar R$  470.  Na  capital,  fo- 
ram R$  400,  segundo  a  Po- 
lícia Civil. 

Apesar  de  não  ter  an- 
tecedentes criminais  nem 
aparente  envolvimento 
com  drogas  ou  crimes,  o  jo- 
vem tem  registro  nos  ban- 
cos de  dados  da  segurança 
pública  por  lesão  corporal 
e  embriaguez  ao  volante. 
A  prisão  esclarece  crimes 
que  constam  de  quatro  in- 
quéritos, sendo  três  em  Li- 
vramento e  um  na  capital. 

©  MAICON  BOCK 
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Projeto  quer  tornar  crimes 
de  trânsito  inaf iançáveis 

Segurança.  Proposta  endurece  punição  para  motoristas  que  causarem  mortes  ao  dirigir  alcoolizados  ou  participando  de  rachas 


DIÓGENES  SANTOS/ AGÊNCIA  CÂMARA 


O  motorista  que  causar  a  mor- 
te de  alguém  sob  efeito  de  en- 
torpecentes ou  tiver  sido  fla- 
grado participando  de  rachas 
ou  ainda  fazendo  ultrapassa- 
gens proibidas  pode  ser  obri- 
gado a  sair  da  prisão  apenas 
depois  do  fim  da  pena. 

A  inclusão  desses  crimes 
como  inafiançáveis  no  Códi- 
go de  Trânsito  Brasileiro  es- 
tá no  projeto  2.592  de  2007, 
que  deve  entrar  na  pauta  de 
votações  da  Câmara  dos  De- 
putados ainda  nesta  semana. 
"A  proposta  tem  o  aval  do  go- 
verno e  foi  sugerida  pelo  Mi- 
nistério Público  Federal.  Não 
teremos  dificuldade  em  apro- 
vá-la", afirma  o  autor  e  relator 
do  projeto  de  lei,  deputado 
Beto  Albuquerque  (PSB-RS). 

Endurecimento 

De  acordo  com  a  proposta,  a 
pena  para  os  autores  de  mor- 
tes no  trânsito  passaria  a  va- 
riar entre  cinco  e  12  anos  de 
prisão,  além  da  suspensão  da 
carteira  de  habilitação  pelo 
mesmo  período.  A  punição 
subiria  em  mais  um  terço,  ca- 
so a  conclusão  do  inquérito 
mostre  que  o  condutor  prati- 
cou homicídio  doloso,  ou  se- 
ja, assumiu  o  risco  de  matar. 

Hoje,  na  maioria  dos  casos, 
os  motoristas  são  considera- 
dos réus  primários  (indepen- 
dentemente de  outros  crimes 
cometidos),  recebem  a  multa 
de  R$  1.915,38,  ficam  sem  ha- 
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mil  pessoas  perderam  a  vida 
no  trânsito  brasileiro  no  ano 
passado.  0  Brasil  ocupa  a  4- 
posição  no  ranking  mundial 
de  mortes  no  trânsito. 

bilitação  por  12  meses,  mas 
não  ficam  presos  porque  têm 
direito  a  pagar  fiança.  A  con- 
clusão do  processo  também 
permite,  em  caso  de  mortes, 
que  a  pena  seja  convertida  em 
serviços  à  comunidade. 

Apesar  do  aumento  do  ri- 
gor da  Lei  Seca,  um  quinto 
da  população  ainda  admite 
dirigir  sob  o  efeito  de  bebi- 
das alcoólicas.  Para  o  doutor 
em  Direito  Penal  Luiz  Flá- 
vio Gomes,  a  estatística  re- 
vela que  a  conscientização 
da  população  e  a  educação 
no  trânsito  ainda  são  falhas. 
"O  Brasil  sempre  responde 
às  tragédias  com  novas  leis, 
sempre  mais  duras  e  sempre 
com  promessas  imediatas 
de  resolução",  afirma.  "Isso 
se  chama  populismo  penal 
legislativo",  afirma. 

Depois  de  aprovado  pelos 
deputados,  o  projeto  ainda 
precisa  ser  votado  no  Senado. 
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Mudanças 


O  projeto  2.592/2007  dá  no- 
va redação  ao  Código  de 
Trânsito  Brasileiro.  Veja  co- 
mo ficaria  o  texto: 

•  Artigo  301-A. 

São  inafiançáveis  os 
crimes  cometidos  peio 
motorista  que  conduz 
veículo  automotor  sob 


a  influência  de  álcool 
ou  substância  tóxica 
ou  entorpecente;  ou 
participa,  em  via  pública, 
de  corrida,  disputa  ou 
competição,  exibição 
ou  demonstração  de 
perícia  ou  manobra 
não  autorizada  pelas 
autoridades  competentes. 


Artigo  303. 

Se  a  lesão  corporal  não 
for  de  natureza  grave  e 
não  resultar  em  morte,  as 
penas  são  de 
detenção  de  três 
meses  a  um  ano  e 
suspensão  ou  proibição 
de  se  obter  a  carteira  de 
habilitação. 


O  relator  do  projeto  consi- 
dera que  a  lei  é  branda  ao 
permitir  que  os  crimes  de 
trânsito  admitam  o  paga- 
mento de  fiança. 

Qual  a  motivação  do  pro- 
jeto de  lei  em  tramitação? 

No  trânsito,  nós  temos  a 
barbárie.  Fala-se  em  aciden- 
te, mas  o  que  se  comete  é 
assassinato. 

Por  que  mudar  a  lei  atual? 

As  vidas  tiradas  das  famí- 
lias não  podem  virar  só  al- 
gumas cestas  básicas. 

E  por  que  o  fim  da  fiança? 

Os  motorista  que  têm  di- 
nheiro jamais  vão  para  a 
cadeia,  jamais  vão  ao  banco 
dos  réus,  mesmo  tendo  ma- 
tado duas  ou  três  pessoas. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Concurso  de  dança  evidencia  mudança  social  no  Rio 


No  dia  28  de  abril,  o  Rio  vai 
conhecer  o  melhor  dançari- 
no das  comunidades  cario- 
cas. A  segunda  edição  da  "Ba- 
talha do  Passinho"  vai  passar, 
até  fim  da  competição,  por 
16  favelas  cariocas.  A  forma 
de  inscrição  para  o  concurso 
e  o  comportamento  dos  jo- 
vens que  disputam  o  título 
evidenciam  o  aumento  do  po- 
der de  compra  da  nova  classe 
C  e  põem  em  debate  quais  os 
próximos  passos  na  tarefa  de 
diminuir  a  distância  entre  o 
morro  e  o  asfalto. 

"O  processo  de  seleção  des- 
se concurso  leva  em  conta  es- 
sa inserção  dos  meninos  e  me- 
ninas das  favelas  na  rede  de 
computadores.  Eles  tinham 
que  postar  vídeos  que  mostra- 


vam seus  passinhos.  Apesar 
de  hoje  esses  jovens  terem  ce- 
lulares modernos  e  fazerem 
parte  do  mercado  consumi- 
dor, eles  ainda  sofrem  com  o 
preconceito",  revela  Julio  Lu- 
demir,  de  53  anos,  escritor  e 
um  dos  idealizadores  da  bata- 
lha. A  primeira  etapa  da  dis- 
puta aconteceu  no  dia  22  de 
março,  na  Vila  Cruzeiro,  no 
Complexo  do  Alemão,  zona 
norte,  no  mesmo  lugar  onde 
acontecia  o  baile  funk  organi- 
zado pelo  narcotráfico. 

Uma  pesquisa  feita  pe- 
lo Instituto  Data  Popular,  di- 
vulgada no  ano  passado,  in- 
dicou que  jovens  da  região 
metropolitana  do  Rio  movi- 
mentam com  seu  próprio  sa- 
lário, anualmente,  R$  5  mi- 


lhões. Ainda  pelos  números 
do  Data  Popular,  os  jovens  da 
classe  C  fluminense  ganham, 
em  média,  72,3%  do  salário  de 
seus  pais,  enquanto,  para  as 
pessoas  da  mesma  faixa  etá- 
ria, das  classes  A  e  B,  esse  nú- 
mero é  de  apenas  28,5%. 

Diminuindo  barreiras 

"Uma  pesquisa  revelou  que  os 
moradores  de  comunidades 
têm  menos  vergonha  de  dar 
seus  endereços  quando  per- 
guntados, desde  as  UPPs.  Mas 
a  cidade  ainda  é  muito  hete- 
rogénea", explica  o  sociólogo 
Ignácio  Cano,  coordenador 
do  Laboratório  de  Análise  da 
Violência  da  Universidade  Es- 
tadual do  Rio  de  Janeiro  (LAV- 

-Uerj).  ©METRO  RIO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CARDOZO  E  CONTRA  AUMENTAR 
PENA  PARA  TRAFICANTES 

O  ministro  José  Eduardo  Cardozo  (Justiça)  pediu  ao  de- 
putado Osmar  Terra  (PMDB-RS)  -  médico  e  ex-secre- 
tário  de  Saúde  do  Rio  Grande  do  Sul  -  para  modifi- 
car projeto  de  sua  autoria  que  aumenta  de  cinco  a  oito 
anos  de  prisão  a  pena  mínima  a  traficantes  de  drogas. 
Para  Cardozo,  a  medida  vai  "sobrecarregar  ainda  mais" 
os  presídios.  A  matéria,  a  ser  votada  na  terça  (16),  insti- 
tui também  internação  involuntária  do  viciado. 

INDEFENSÁVEL 

Trocando  em  miúdos,  o  governo  prefere  traficantes 
soltos,  viciando  mais  pessoas,  sobretudo  jovens,  do  que 
"sofrendo  nas  penitenciárias". 

DESINTERESSE 

Osmar  Terra  denuncia:  o  segundo  escalão  no  governo 
(áreas  de  Saúde  e  Justiça  principalmente)  trava  o  Pro- 
grama de  Combate  ao  Crack. 

ELES  ESTÃO  N0  PODER 


Ex-secretário  Pedro  Abramovay  i  wilson  dias/abr 


No  Ministério  da  Justiça,  a  turma  do  ex-secretário  Pe- 
dro Abramovay,  a  favor  de  descriminalizar  "pequeno 
traficante",  boicota  ações  antidrogas. 

DEIXA  COMO  ESTÁ 

PT  e  PSOL  trabalham  para  derrubar  o  projeto  que,  se- 
gundo eles,  "só  radicaliza"  e  não  soluciona  o  consumo 
e  tráfico  de  drogas  no  país. 

AVIÕES  ESPIÕES  DA  PF  NÃO 
CONSEGUEM  SAIR  NO  CHÃO 

Nem  empurrando  a  Polícia  Federal  consegue  fazer  de- 
colar os  aviões  Vant  (Veículo  Aéreo  Não  Tripulado), 
comprados  em  Israel  há  três  anos,  para  combater  con- 
trabando e  narcotráfico  na  fronteiras.  Os  dois  aviões 
espiões,  programados  para  voar  em  junho  na  Copa  da 
Confederações,  continuam  nos  hangares  na  base  de 
São  Miguel  do  Iguaçu  (PR)  por  insuficiência  de  pilotos, 
como  informou  a  coluna  em  janeiro  de  2012. 

VOO  ATRASADO 

O  projeto  empacou  em  2011,  quando  o  Tribunal  de 
Contas  da  União  questionou  o  alto  valor  da  manuten- 
ção e  da  formação  dos  pilotos. 

PRÓXIMA  ATRAÇÃO 

Com  Dirceu  no  cadafalso  e  Lula  subindo  os  degraus, 
não  será  surpresa  o  aparecimento  de  "fitas"  compro- 
metedoras ou  ameaças  de  revelá-las. 


Luiz  Fux:  aposentadoria  à  vista?  i  josé  cruz/abr 


PANELA  DE  PRESSÃO 

Desembargadores  não  descartam  que  o  antigo  cole- 
ga no  Tribunal  de  Justiça  do  Rio,  ministro  Luiz  Fux,  se 
aposente  antes  da  hora. 

TEMPOS  DE  TENSÃO 

A  cúpula  do  PT  não  gosta  dos  ataques  de  José  Dirceu 
contra  o  ministro  Luiz  Fux.  Teme  que  a  artilharia  acer- 
te Lula  e  seu  braço  direito  Antonio  Palocci,  que  era  mi- 
nistro da  Casa  Civil  quando  Fux  chegou  ao  STF. 

0  PALANQUE  SOU  EU 

O  pretendido  ingresso  do  ricaço  Josué  Gomes  da  Silva 
no  PMDB,  para  disputar  o  governo  de  Minas  em  2014, 
seria  tentativa  de  capitalizar  a  imagem  do  pai,  José 
Alencar.  Mas  Josué,  que  sempre  revelou  desprezo  pela 
política,  corre  o  risco  de  ficar  sozinho  no  palanque. 

SERÁ  MOLEZA 

Foi  ruidosa  a  comemoração  da  assessoria  do  governa- 
dor paulista  Geraldo  Alckmin  após  o  vazamento  da 
preferência  de  Dilma  pela  candidatura  de  Aloísio  Mer- 
cadante (PT)  ao  Palácio  dos  Bandeirantes. 

DONA  DA  CASA 

Lembrete  a  Dilma,  que  deve  visitar  Washington  em  ou- 
tubro, após  o  fiasco  de  sua  visita  oficial  de  2012:  mais 
"modesta"  que  a  de  Roma,  a  embaixada  brasileira  na 
capital  americana  dispõe  de  aposentos  mais  confortá- 
veis: é  maravilhosa. 


ESFORÇO  INÚTIL 


O  ministro  Alexandre  Padilha  (Saúde)  anuncia  na  Fiesp 
uma  revolução  na  produção  de  medicamentos  de  pon- 
ta, mas  um  tal  Conitec,  do  seu  ministério,  leva  90  dias 
para  liberar  um  remédio  já  aprovado  na  Anvisa. 

MURCHANDO 

Subiu  no  telhado  a  associação  de  Duda  Mendonça  a 
Antonio  Lavareda,  gigantes  do  marketing  político. 
Com  os  bens  ainda  bloqueados  pela  Justiça,  apesar  de 
sua  absolvição  no  processo  do  mensalão,  Duda  está 
sem  condições  de  integralizar  sua  parte  no  capital  da 
nova  empresa. 

BAJULAÇÃO 

Diante  de  300  funcionários  "convidados"  na  inaugura- 
ção de  elevatória  no  Rio,  o  presidente  da  Assembléia 
do  Rio,  Paulo  Mello,  "chamou  de  'secretário  da  Cedae' 
o  presidente  da  estatal  de  águas,  Wagner  Victer. 

CHAMA  0  LULA 

O  prefeito  Fernando  Haddad  que  se  cuide:  o  Supremo 
julga  ação  direta  de  inconstitucionalidade  contra  lei  do 
Estado  de  São  Paulo  que  obriga  a  remoção  gratuita  de 
postes  que  causam  transtornos  à  população. 

PENSANDO  BEM... 

...  tirar  "22  milhões  da  extrema  pobreza"  é  mole.  Difí- 
cil é  tirá-los  da  inflação  depois. 


"Vamos  encontrar 
um  país  no  chão." 

JOSÉ  SERRA,  AINDA  TUCANO,  SOBRE  A 
"HERANÇA  MALDITA"  A  SER  DEIXADA  PELO  PT 


PODER  SEM  PUDOR 

UM  CHATO  DE  BOTINA 


A  bibliografia  sobre  a  dita- 
dura do  AI-5  lembra  mui- 
tos personagens,  mas  pou- 
co se  fala  do  Chefe  do 
Gabinete  Militar  do  ge- 
neral-presidente  Costa 
e  Silva.  O  general  Jayme 
Portella  tinha  fama  de  ul- 
tra-direitista  e  de  ultra- 
-chato.  Um  jornalista  per- 


guntou a  um  oficial  do 
Gabinete  Militar,  na  épo- 
ca, se  o  general  Jayme  era 
mesmo  mal-humorado  ou 
era  só  aparência. 
-  É  verdade  -  respondeu  o 
oficial,  com  sinceridade  - 
Ele  é  tão  complicado  que 
calça  40,  mas  usa  37  só  pra 
conservar  o  mau  humor. 
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Saúde  fortalece 
ações  contra 
bactéria  no  HRC 

Ceilândia.  Nova  morte  determinou  que  maternidade  fosse 
interditada.  Unidade  passará  por  protocolo  rígido  de  desinfecção 


Gravidas  devem  evitar  o  Hospital  de  Ceilândia  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Depois  de  mais  uma  morte 
de  recém-nascido  com  sin- 
tomas de  contaminação  pe- 
la bactéria  Serratia  no  últi- 
mo sábado,  a  Secretaria  de 
Saúde  intensificou  o  pro- 
tocolo de  limpeza  na  UTI 
Neonatal  do  HRC  (Hospital 
Regional  de  Ceilândia)  e  ini- 
ciou exames  minunciosos 
para  descobrir  onde  estão 
os  focos  de  contaminação. 

De  acordo  com  informa- 
ções fornecidas  pela  pas- 
ta, estão  sendo  feitas  pelo 
menos  seis  ações  de  limpe- 
za por  dia  na  UTI  Neonatal 
-  o  normal  são  três.  Especia- 
listas no  assunto  foram  des- 
locados para  o  hospital  e  es- 
tão examinando  bancadas, 
utensílios  e  aparelhos  de 
toda  a  maternidade  para  en- 
contrar e  erradicar  os  focos 
da  bactéria. 

A  maternidade,  que  vi- 
nha atendendo  a  partos 
emergenciais  até  o  último 
sábado,  foi  completamen- 
te fechada.  A  Secretaria  de 
Saúde  sustenta  que  a  conta- 
minação está  restrita  à  área 
da  UTI  Neonatal  mas,  para 
evitar  que  novos  bebes  se- 
jam internados  e  possam 
ser  contaminados  pela  bac- 
téria, os  médicos  decidiram 
fechar  todas  as  áreas  da  ma- 
ternidade. A  indicação  é  que 
as  grávidas  procurem  ou- 
tras unidades  da  rede. 


Internados 

Hoje,  há  oitos  bebes  re- 


bebês  morreram  em  16  dias. 
Dois  deles  em  decorrência 
de  infecções  provocadas  pela 
bactéria.  Três  não  tiveram 
diagnóstico  relacionado.  E,  nos 
outros  dois  casos,  a  causa  está 
sob  investigação. 

cém-nascidos  internados 
na  ala  de  tratamento  in- 
tensivo, três  deles  estão 
com  problemas  sérios  de 
saúde,  mas  dois  sofrem  de 
males  que  não  têm  ligação 
com  a  bactéria. 

Nos  outros  seis  casos, 
até  agora,  não  foram  regis- 
trados sintomas  de  contá- 
gio pela  bactéria  Serratia.  De 
qualquer  maneira,  os  bebés 
foram  submetidos  a  exames 
sorológicos  para  checar  se 
houve  contaminação. 

Os  médicos  pretendem 
esperar  que  a  UTI  seja  com- 
pletamente desocupada  pa- 
ra iniciar  um  processo  de 
desinfecção  radical  no  local. 

Surto 

Em  16  dias,  a  UTI  Neona- 
tal de  Ceilândia  registrou 
a  morte  de  sete  bebés. 
Dois  deles  já  têm  causa 
mortis  confirmada  de  con- 
taminação pela  bactéria. 
Para  outros  três,  o  contá- 
gio foi  descartado. 

Os  outros  dois  casos  es- 


Entenda  ocaso 


Saiba  por  que  a  maternidade 
do  HRC  foi  fechada: 

•  Bactéria  Serratia. 

Na  terça-feira,  o  Secretário 
de  Saúde,  Rafael  Barbosa, 
reconheceu  que  a  UTI 
Neonatal  do  HRC  passava 
por  um  surto 
de  contaminação. 

•  Oportunista. 

A  bactéria  é  arrasadora 
para  organismos  com 
imunidade  baixa  -  caso 
de  bebes  recém-nascidos  - 
ela  provoca  hemorragias 
e  infecções  generalizadas. 

•  Nova  morte. 

A  morte  de  mais  um 
recém-nascido  com 
suspeita  de  contágio 
no  último  sábado 
determinou  que  a 
maternidade  fosse 
fechada  ao  público. 


tão  em  apuração  e  devem 
ter  o  resultado  divulgado 
ainda  nesta  semana. 

A  Serratia  é  uma  bactéria 
comum,  mas  em  organis- 
mos com  baixa  imunidade 
como  os  de  recém-nascidos, 
ela  pode  levar  à  morte. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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UnB:  prova  fica  mais  fácil, 
mas  concorrência  aumenta 


qfUtfi  Kte  'alar  wiip  i**bfo- 


As  alterações  no  sistema  de 
acesso  à  UnB  (Universidade  de 
Brasília)  estão  sendo  bem  re- 
cebidas pelos  estudantes  que 
se  preparam  para  concorrer 
a  uma  das  vagas.  Apesar  de 
reconhecerem  que  terão  de 
enfrentar  a  concorrência  de 
candidatos  de  todo  o  país,  os 
alunos  se  animam  com  a  pos- 
sibilidade de  a  prova  do  Enem 
ser  mais  simples  do  que  a  do 
vestibular  tradicional. 

Na  sexta-feira,  a  universi- 
dade anunciou  que  extingui- 
rá o  primeiro  dos  dois  vesti- 
bulares do  ano.  Já  em  2014  a 
nota  do  Enem  será  usada  pa- 
ra determinar  o  acesso  a  50% 
das  vagas  oferecidas  e  os  ou- 
tros 50%  serão  preenchidos 
tomando  como  critério  o  de- 


sempenho no  PAS  (Programa 
de  Avaliação  Seriada). 

Os  professores  de  cursi- 
nhos pré-vestibulares  acredi- 
tam que  a  concorrência  dos 
cursos  em  que  a  UnB  têm  ex- 
celência reconhecida,  como 
Relações  Internacionais,  Di- 
reito e  Engenharia  Civil,  au- 
mentará. "A  disputa  será  com 
os  melhores  de  todo  o  país,  o 
que  deve  aumentar  a  nota  de 
corte",  afirma  Antônio  Gas- 
tão, 52,  professor  de  Química 
do  Curso  Exatas. 

Louise  de  Miranda,  17,  po- 
rém, não  aprova  a  troca.  "Ve- 
nho de  escola  pública  e  tenho 
muitas  desvantagens.  Vou 
concorrer  com  alunos  de  co- 
légios particulares  do  país  to- 
do." @  METRO  BRASÍLIA 


PERGUNTAS  E 
RESPOSTAS  SOBRE 
0  ACESSO  À  UNB 

Quais  são  as  mudanças? 

A  seleção  dos  estudantes  que 
entrarão  no  primeiro  semestre  do 
ano  será  feita  pelo  PAS  e  pela 
prova  do  Enem.  Serão  50%  das 
vagas  para  cada  uma  das 
modalidades.  No  meio  do  ano,  a 
seleção  será  feita  peio  vestibular 
tradicionai. 

Quando  as  mudanças 
começam  a  valer? 

As  mudanças  entrarão  em  prática 
no  primeiro  processo  seietivo 
de  2014. 

►  Como  é  a  seleção  pela 
nota  do  Enem? 

0  Enem  é  uma  prova  promovida 
pelo  Ministério  da  Educação  que 
verifica  o  domínio  de  competên- 
cias e  habilidades  dos  estudantes 
que  estão  concluindo  o  ensino 
médio.  0  Enem  não  é  obrigatório, 
mas  o  resultado  dele  serve  para 
concorrer  às  vagas  ofertadas  pelo 
Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificado). 


IUDANÇAS 


Os  concorrentes  que  tentarão  o 
ingresso  via  Enem  terão  que 
disputar  vagas  com  estudantes 
de  todo  o  Brasil,  pois  o  Sisu  é 
um  sistema  nacional. 


(D 


Por  outro  lado,  a  prova 
do  Enem  é  considerada 
mais  fácil  do  que  o  vestibular 
tradicional  da  UnB 


0  que  você  acha  da  adoção  do  Enem  como  vestibular  da  UnB? 


*  ^..^^F  "0  aluno 

JF**^/^  de  escola  tadr^là 

-7  ^  lÈmmm  particular 

^^P^j  vantagem."  ^Bfc 


"A  barreira 
de  obrigar  o 
estudante  de 
fora  a  viajar 
desaparece, 
concorrência 
aumenta." 


"0  Enem 
é  mais 
democrático, 
mais  fácil 
edáa 

possibilidade 
de  chute." 


THAMIRES  PEGO,  18,  ESTUDANTE 


FILIPHE  MIQUÉIAS,  21,  ESTUDANTE 


IGOR  LAP0ISSIERE,  17,  ESTUDANTE 


O  Brasil  precisa  de  profissional 


2» 


4SEJA  UM  DEL 


- 


Vários  aeroportos  do  Brasil  estão  ern  obras 
vfcandQ  qs  grandes  eventos  que  o  pais  irá  receber, 
en  tre  etms  a  Copa  do  Mundo  de  2074  *  as 
Olimpíadas  de  207 ã. 


F1FAWOKLDCUP 

O  CTA  há  mais  de  dei  anos  forma  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhias 
aéreas  do  Brasifpor  meio  do  curso  de  AGEN  TE  DE 


II 


Não perta  tempo*  Ao  finai  do íu rsof  processo sektivo 
para  o  aeroporto  de  Brasília  e  de  todo  o  Brasil 


9  www.ctaaeroportacom.br 

™  (61)  3025-121 3 1 302S-121 1 1  3032-1972 

02/703  Norte  Bloco  C  Entrada  46  2°andar  Asa  Norte  -  Brasília 
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Igreja.  Hipocrisia  prejudica 
credibilidade,  diz  papa 


O  papa  Francisco  disse  on- 
tem que  líderes  clericais  e 
cristãos  não  devem  trair  a 
palavra  de  Deus  com  suas 
ações  ou  correm  o  risco  de 
prejudicar  a  credibilidade 
da  Igreja  Católica. 

"Inconsistência  por  parte 
de  pastores  e  de  fiéis  entre 
o  que  dizem  e  o  que  fazem, 
entre  a  palavra  e  o  estilo 


afirmou  o  pontífice  em  sua 
missa  dominical. 

Em  sua  primeira  grande 
decisão,  no  último  sábado, 
Francisco  estabeleceu  uma 
comissão  de  cardeais  para 
ajudá-lo  a  governar  a  Igreja 
e  reformar  sua  problemáti- 
ca administração  central, 
que  foi  afetada  por  dispu- 
tas internas  e  suspeitas 


de  vida,  está  prejudicando  de  corrupção  sob  o  papa 
a  credibilidade  da  Igreja",    Bento  16.  ©  metro 


Capriles  convocou  venezuelanos  para  participar  de  eleição  i  tomas  bravo/reuters 


Tranquilidade  marca 
eleição  da  Venezuela 

Sucessão.  Chavistas  e  oposição  discordam  sobre  participação  da  população  ontem 
na  escolha  do  novo  presidente.  Pesquisa  de  boca  de  urna  indicava  vitória  de  Maduro 


Papa  contará  com  ajuda  de  uma  comissão  de  cardeais  i  max  rossi/reuters 


Os  venezuelanos  votaram 
ontem  em  um  clima  de  cal- 
ma e  normalidade  para  es- 
colher seu  novo  presidente. 
O  candidato  governista,  Ni- 
colás  Maduro,  e  o  líder  da 
oposição,  Henrique  Capri- 
les, convocaram  os  vene- 
zuelanos a  participarem  da 
eleição.  No  entanto,  chavis- 
tas e  oposicionistas  discor- 
davam sobre  os  números 
de  participação  popular. 

O  resultado  da  dispu- 
ta não  havia  sido  divulga- 


do até  o  fechamento  desta 
edição.  Mas  uma  pesquisa 
não  oficial  de  boca  de  ur- 
na -  a  divulgação  é  proibida 
no  país  -  apontava  a  vitória 
de  Maduro,  herdeiro  políti- 
co de  Hugo  Chávez.  Segun- 
do a  consultoria  Interna- 
tional Consulting  Services, 
54%  declararam  ter  votado 
em  Maduro,  enquanto  46% 
em  Capriles. 

Pouco  depois  de  vo- 
tar, Maduro  disse  que  oi- 
to horas  e  meia  depois  da 


abertura  das  zonas  eleito- 
rais, 11,5  milhões  de  cida- 
dãos já  tinham  exercido 
seu  direito  ao  voto  e  que 
a  participação  popular  se- 
ria um  "recorde".  Ao  todo, 
18,9  milhões  de  venezue- 
lanos foram  convocados  a 
participar  das  eleições.  Na 
Venezuela,  o  voto  não  é 
obrigatório. 

Maduro  deu  as  declara- 
ções depois  que  seu  chefe 
de  campanha,  Jorge  Rodri- 
guez, ter  afirmando  que  até 


as  llh30  locais  (13h  de  Bra- 
sília) oito  milhões  de  pes- 
soas já  tinham  votado. 

O  oposição  colocou  em 
dúvida  o  número  dado  por 
Rodriguez  e  assegurou  que 
sete  milhões  de  cidadãos  ti- 
nham votado  até  essa  ho- 
ra. O  coordenador  políti- 
co estratégico  do  comando 
opositor,  Ramón  Guillermo 
Aveledo,  considerou  que 
Rodriguez  estava  "usando 
um  número  de  sua  própria 
inspiração".  ©  metro 


Morte  de  Thatcher  é  festejada 

Centenas  de  opositores  de  Margaret  Thatcher  se  reuniram 
na  noite  de  sábado  na  Trafalgar  Square,  centro  de  Londres, 
para  celebrar,  sob  a  chuva,  a  morte  da  ex-primeira-ministra 
britânica.  A  mobilização  reuniu  ex-mineiros  que  participaram 
na  greve  que  durou  um  ano  na  década  de  1980  contra 
o  governo  de  Thatcher,  ativistas  de  extrema-esquerda  e 

estudantes.  1  CHRIS  HELGREN/REUTERS 


EUA  prometem  proteger 
aliados  contra  Coreia  do  Norte 


O  secretário  de  Estado  dos 
Estados  Unidos,  John  Kerry, 
prometeu  ontem  que  seu 
país  protegerá  seus  aliados 
na  Asia  contra  quaisquer 
atos  de  provocação  da  Co- 
reia do  Norte,  mas  ressaltou 
que  o  governo  norte-ameri- 
cano  quer  uma  solução  pací- 
fica para  o  problema  do  au- 
mento da  tensão  na  região. 

Há  semanas  a  Coreia  do 
Norte  vem  ameaçando  ata- 
car os  Estados  Unidos,  a  Co- 
reia do  Sul  e  o  Japão,  depois 
que  novas  sanções  da  ONU 
foram  impostas  ao  país  em 
resposta  ao  seu  mais  recen- 
te teste  de  armas  nucleares, 
em  fevereiro.  Aumentam  as 
especulações  de  que  os  nor- 
te-coreanos  estariam  pre- 
parando o  lançamento  de 
mais  um  míssil  ou,  então, 
um  novo  teste  nuclear. 

Kerry  afirmou  que  os 
EUA  farão  "o  que  for  neces- 


sário" para  defender  o  Japão 
e  a  Coreia  do  Sul,  mas  acres- 
centou: "A  nossa  escolha  é 
a  negociação,  a  nossa  esco- 
lha é  a  de  ir  sentar  à  mesa 
e  encontrar  uma  forma  de 
a  região  ter  paz",  disse  em 
Tóquio,  após  uma  reunião 
com  o  chanceler  japonês, 
Fumio  Kishida. 


A  visita  de  Kerry  ao  Japão 
foi  a  parada  final  de  uma 
turnê  pela  Ásia  que  visa  so- 
lidificar o  apoio  à  interrup- 
ção do  programa  nuclear 
da  Coreia  do  Norte,  e  tam- 
bém tranquilizar  os  aliados 
dos  EUA  na  região,  segundo 
informações  da  "Reuters". 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Espanha. 
Manifestação 
pede  o  fim  da 
monarquia 

Milhares  de  pessoas  protes- 
taram ontem  no  centro  de 
Madri  contra  a  monarquia 
espanhola  e  pediram  que  o 
chefe  de  Estado  do  país  vol- 
te a  ser  escolhido  por  meio 
de  processo  eleitoral.  A  ma- 
nifestação acontece  no  82° 
aniversário  da  última  esco- 
lha do  chefe  de  Estado  por 
eleições,  derrubado  por  um 
golpe  armado  que  levou  a 
uma  guerra  civil  e  à  ditadu- 
ra militar  de  36  anos  do  Ge- 
neral Francisco  Franco.  Ele 
deixou  o  rei  Juan  Carlos  co- 
mo seu  sucessor,  em  1975. 

A  popularidade  da  mo- 
narquia vem  caindo  no  mo- 
mento em  que  o  rei,  com  75 
anos,  é  criticado  por  viagens 
de  luxo  durante  o  período  de 
crise  e  em  que  membros  da 
família  real  são  investigados 
por  corrupção.  ©  metro 


Carrefour  4§¥ 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 


OfartJft  ^Alúdíis  pdrú  o  dia  ISflM/2013  p.ír.i  lodns  fl$  kijím  Camrrnur  Brftfiilla  $u1,  Tatuai  Miga  c  A.i.3  Noflc.  Griruri  Urrms  ;i  qu.irttidiidi?  miniirtn  da  3  -|1túsJ  unk3ãrJ4>*  por  loja.  Aí  Çún^r.-n  pilrólndíji;  &ó  serão  vAJirirrt  Cam 
o  Cartão  Cferrotour.  Pote  UtitizaoBo  do  slsioma  Cartão  Carrnlour,  Incidira  anulada.  Consutta  tabelo  vigente.  Os  elenrirntoft  utllíiwJoi  para  a  produção  das  fotos  dosla  amincro  «io  meranwnío  BusSrattao*. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


0  DONO  DA  EMPRESA  E  SEU 
'SALÁRIO' 

Você  pede  demissão  do  emprego,  monta  um  negócio  e 
passa  a  ter  o  poder  de  definir  o  próprio  "salário".  Simples 
assim?  Claro  que  não.  Estamos  falando  do  pró-labore,  a 
remuneração  do  dono  da  empresa  e  que  deve  obedecer  a 
alguns  princípios  para  não  se  transformar  em  uma  bom- 
ba-relógio  financeira. 

O  "salário"  do  proprietário  depende  da  capacidade  da 
empresa  de  gerar  recursos.  O  dinheiro  que  entra  no  cai- 
xa não  está  à  disposição  sem  restrições:  ele  tem  destino 
certo,  como  o  pagamento  de  fornecedores,  de  impostos  e 
taxas,  de  funcionários  e  vai  para  novos  investimentos. 

Se  o  empresário  retirar  um  valor  acima  do  que  a 
companhia  tem  para  bancá-lo,  vai  faltar  para  outras  obri- 
gações. Com  o  tempo,  surgirá  um  rombo  no  orçamento 
capaz  de  comprometer  a  saúde  do  empreendimento. 

Uma  maneira  de  o  empresário  definir  o  pró-labore 
é  saber  exatamente  quanto  somam  seus  gastos  pessoais 
mensais.  Tendo  o  valor  médio  dos  últimos  seis  meses,  é 
possível  fazer  a  conta  da  remuneração. 

Outra  forma  é  determinar  qual  a  função  do  proprie- 
tário na  empresa.  No  geral,  ele  é  o  administrador.  A  ideia 
é  que  ele  receba  o  salário  que  o  mercado  oferece  para 
um  profissional  na  mesma  posição  em  empresa  de  igual 
porte.  Quando  há  sócios,  é  usual  que  cada  um  tenha  um 
cargo  para  cuidar  de  uma  área  específica.  Vale  o  mesmo 
critério.  Empresas  de  recrutamento  têm  esse  tipo  de  in- 
formação e  jornais  costumam  publicar  tais  dados  em  ca- 
dernos especializados. 

Se  o  caixa  não  comportar  o  valor  do  pró-labore,  é  pre- 
ciso aumentar  o  volume  de  vendas  ou  mesmo  rever  o  or- 
çamento pessoal. 

Uma  vez  definida  a  remuneração,  ela  se  torna  um 
custo  fixo  com  incidência  de  Imposto  de  Renda  e  contri- 
buição para  o  INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro  Social). 

Não  confundir  pró-labore  com  distribuição  de  lucro 
ou  dividendos,  que  remunera  o  sócio  conforme  sua  par- 
ticipação no  capital  social  da  empresa.  Se  não  houver  lu- 
cro, não  se  pagam  dividendos. 

Como  vimos,  há  uma  grande  diferença  entre  o  di- 
nheiro que  entra  no  caixa  e  o  que  entra  no  bolso  do  em- 
presário. Ter  consciência  disso  é  essencial  não  só  pa- 
ra uma  boa  gestão,  mas  para  a  própria  vida  pessoal  do 
empreendedor. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ciclo  de  alta  de 
juro  vai  mexer 
com  aplicações 


Seu  bolso.  Selic  pode  começar  a  subir  nesta  semana.  Cicio  de  aperto 
monetário  deixa  investimentos  como  Tesouro  Direto  mais  atraentes 


O  mercado  volta  suas  aten- 
ções nesta  semana  para  a 
reunião  do  Copom  (Comité 
de  Política  Monetária)  do  BC 
(Banco  Central),  que  defini- 
rá na  próxima  quarta-feira 
os  rumos  da  taxa  básica  de 
juros  da  economia.  Na  últi- 
ma semana,  aumentaram 
as  apostas  de  uma  alta  entre 
0,25  e  0,50  ponto  percen- 
tual da  Selic,  hoje  em  7,25% 
ao  ano,  já  neste  mês. 

Para  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados, 
o  início  do  ciclo  de  aper- 
to monetário  com  um  au- 
mento deve  ser  de  0,25  pon- 
to percentual  na  quarta.  A 
previsão  para  o  Selic  ao  fi- 
nal do  ano  é  de  8,5%  ao  ano. 
"A  conjuntura  indica  que  o 
BC  já  deveria  ter  elevado  os 
juros  por  conta  das  pressões 
inflacionárias",  diz. 

Com  a  elevação  de  ju- 
ros, os  investimentos  atrela- 
dos à  Selic  se  tornam  mais 
atraentes,  como  títulos  do 
Tesouro  Direto,  fundos  DI 
e  a  nova  poupança.  Com  a 
Selic  em  7,5%  ao  ano,  as  no- 
vas cadernetas,  por  exem- 
plo, passarão  a  ter  um  ren- 
dimento de  5,25%  ao  ano, 
mais  TR  (Taxa  Referencial), 
ante  os  atuais  5,08%.  "Tudo 
vai  depender  da  intensida- 


DESEMPENHO 


Rendimento  entre 
janeiro  e  março  (em  %) 


Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2013) 

|  1,80 

Tesouro  LFT 

(COM  VENCIMENTO  EM  07/03/2015) 

|  1,60 

CDI 

^^^^^^^^H  1,59 

Fundos  referenciados  Dl 

Poupança  antiga 

|  1,51 

Fundos  de  Renda  Fixa 

^^^^^^^H  1,44 

Poupança  nova 

^^^^^H  1,23 

Tesouro  NTN-F 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

|  1,09 

Tesouro  LTN 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

^^^^^H  1,08 

Tesouro  NTN-F  Principal 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2015) 

l0,21 

Dólar  comercial 

1  "1,29 

Ouro  BM&F 

^^^^H  -3,66 

Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/08/2050) 

^^^^^^^M  5,45 

Ibovespa 

^^^^^^^^^^■-7,55 

de  da  alta  de  juros",  diz  Car- 
los Fernando  Vieira,  geren- 
te de  renda  fixa  da  Lerosa 
Investimentos. 

Para  o  gerente,  os  títulos 
do  Tesouro  Direto,  em  espe- 
cial, os  atrelados  à  inflação 
(NTN-Bs),  podem  ser  uma 
opção.  "Em  um  cenário  de 
alta  de  juros  podem  trazer 
um  ótimo  rendimento.  E  ca- 
so a  alta  da  Selic  não  venha, 
o  ganho  vem  via  inflação", 
afirmou  Vieira. 


Em  um  segundo  mo- 
mento, avalia  Priscila  Go- 
doy, o  aumento  da  taxa  de 
juros  pode  também  benefi- 
ciar a  bolsa  de  valores,  que 
encerrou  o  primeiro  trimes- 
tre com  o  pior  desempenho 
desde  1995,  com  queda  de 
7,55%.  "A  alta  de  juros  pode 
passar  ao  investidor  a  per- 
cepção de  que  o  país  tem 
instituições  fortes.  Isso  po- 
de melhorar  o  cenário  da 
bolsa",  afirma.  ©  metro 


Pagar  o  IR 
à  vista  pode 
ser  um  bom 
negócio 

Com  a  perspectiva  de  al- 
ta da  Selic,  tira  mais  van- 
tagens o  contribuinte  que 
pagar  o  Imposto  de  Renda 
com  débito  à  vista,  ou  no 
menor  número  possível  de 
parcelas.  Isso  porque  a  Re- 
ceita Federal  utiliza  a  taxa 
para  corrigir  o  parcelamen- 
to do  imposto  a  pagar. 

A  recomendação  dos  eco- 
nomistas da  Serasa  Experian 
é  que  o  contribuinte  faça  o 
pagamento  à  vista  ou  em 
até,  no  máximo,  duas  vezes. 
Para  quitar  o  débito,  eles  su- 
gerem, por  exemplo,  o  res- 
gate de  recursos  da  poupan- 
ça, cujo  ganho  é  inferior  à 
taxa  cobrada  pela  Receita. 

Há  duas  opções  para  qui- 
tar o  débito:  em  cota  única  ou 
parcelado  em  até  oito  vezes. 
A  cota  única  deve  ser  paga  até 
30  de  abril,  mesma  data  em 
que  vence  a  primeira  parcela. 

A  partir  da  parcela  de  maio 
é  cobrado  um  acréscimo  de  1% 
e,  de  junho  em  diante,  mais  a 
Selic  acumulada  de  maio  até  o 
mês  anterior  ao  do  pagamen- 
to. Assim,  até  a  última  cota, 
em  novembro,  o  reajuste  pode 
ficar  pesado.  ©  metro 


CONHEÇA  OS  PLANOS  Teles  apostam  em  música  no  celular 


0  QUE  AS  OPERADORAS  OFERECEM 


Downioad  e  acesso  via  streaming,  de  forma  ilimitada,  com 
pacotes  de  5  músicas  por  semana  por  R$  12,99  e  de  25 
músicas  por  mês  a  R$  21,99-  Também  há  a  opção  de 
comprar  músicas  avuisas  ou  áibuns  compietos 

Os  apareihos  vêm  com  serviço  streaming  Radio, 
com  acesso  offline.  A  assinatura  mensai  do  piano 
iiimitado  sai  por  R$  14,90. 


0  ciiente  faz  o  downioad  peio  aplicativo,  mas  também 
tem  acesso  offline  às  músicas.  Para  o  piano  pós-pago,  eie 
paga  R$  9,90  no  mês  que  usar  o  serviço,  com  acesso 
iiimitado.  Para  o  ciiente  pré-pago,  o  custo  é  de  R$  0,50 
dia  em  que  utiiizar 

É  possível  fazer  o  downioad  de  músicas,  em  que  o  usuário 
descarrega  um  arquivo  para  seu  ceiuiar  ou  computador 
(duai  deiivery).  0  vaior  é  pago  por  música 


De  olho  no  potencial  de 
crescimento  do  mercado  de 
música  por  celular,  a  TIM 
acaba  de  lançar  um  serviço 
de  downioad  ilimitado  para 
os  clientes  da  operadora.  O 
principal  diferencial  em  re- 
lação aos  outros  serviços  es- 
tá no  modelo  de  cobrança. 

Para  clientes  pré-pago,  o 
TIMmusic  custa  R$  0,50  por 
dia,  cobrado  apenas  no  dia 
em  que  o  serviço  for  usa- 
do. Para  plano  pós-pago, 
sai  por  R$  9,90  ao  mês,  ape- 
nas no  mês  em  que  o  servi- 
ço for  usado.  O  valor  é  des- 
contado da  fatura  mensal 
ou  dos  créditos. 

"Hoje,  16%  dos  brasilei- 
ros ouvem  música  pelo  ce- 


lular. E  não  existia  uma 
oferta  para  massificar  o  ser- 
viço", disse  o  gerente  de  ser- 
viços de  valor  agregado  da 
TIM,  Flávio  Ferreira. 

O  aplicativo  está  dispo- 
nível somente  para  apare- 
lhos com  Android.  Segun- 
do Ferreira,  no  entanto,  ele 
também  será  oferecido  pa- 
ra iPhone  a  partir  do  segun- 
do semestre.  Inicialmente, 
o  acervo  conta  com  5  mi- 
lhões de  música,  mas  esse 
número  deve  dobrar.  Os  ar- 
quivos ficam  armazenados 
dentro  do  aplicativo  e  não 
poderão  ser  copiados  para 
outros  dispositivos. 

O  serviço  da  TIM  vai  con- 
correr diretamente  com  o 


TIMmusic 


Aplicativo  da  TIM  está  disponível 
para  Android  1  divulgação 


Rdio,  que  já  vem  instalado 
nos  smartphones  da  Oi,  mas 
também  é  oferecido  de  for- 
ma independente.  Para  ce- 


lular, o  serviço  de  streaming 
oferece  a  opção  de  sincro- 
nização para  ouvir  a  músi- 
ca sem  conexão  de  internet. 

Na  Claro,  a  loja  on-line 
Ideiasmusik  oferece  con- 
teúdo via  streaming  ou  por 
downioad.  Não  é  preciso 
ser  cliente  para  assinar  o 
serviço,  com  acesso  limi- 
tado a  um  pacote  de  mú- 
sicas. Já  a  Vivo  oferece  o 
downioad,  em  que  o  usuá- 
rio descarrega  um  arquivo 
para  seu  celular  ou  com- 
putador (dual  deiivery).  Os 
serviços  não  cobram  tarifa- 
ção de  dados  para  a  utiliza- 
ção. Somente  é  cobrado  o 
valor  de  venda  no  caso  dos 
downloads.  ®  metro 
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'Gangnam 
Style'ganha 
sucessor 

O  cantor  sul-coreano  Psy 
tenta  repetir  o  sucesso 
de  seu  hit  anterior  com 
"Gentleman",  single  que 
será  lançado  com  um 
show  em  Seul  para  50 
mil  espectadores,  no 
qual  ele  deve  dançar 
pela  primeira  vez  a 
(aguardada)  coreografia 
da  nova  canção. 


<Trainspotting,  terá  sequência 

Sem  previsão.  0  diretor  Danny  Boyie  está  decidido  a  revisitar  a  turma  de  viciados  que  o  pôs  no  mapa  em  1996 


Os  rumores  sobre  uma  se- 
quência de  "Trainspotting" 
(1996)  são  verdadeiros.  Tan- 
to é  que  já  há  um  rascunho 
do  roteiro  pronto,  confirma 
o  diretor  Danny  Boyle. 

"Eu  me  pergunto  co- 
mo esses  caras  que  assu- 
miram riscos  enormes  aos 
20  e  poucos  anos  estariam 
ao  chegar  aos  40",  diz  Boy- 
le. "Acho  que  teremos  uma 
dupla  reflexão,  porque  os 
atores  também  terão  enve- 
lhecido 20  anos.  Os  perso- 
nagens estarão,  presumi- 
velmente, trancados  em  seu 
mundo,  ainda  em  Edimbur- 
go, e  o  público  também  terá 
mais  idade.  A  ideia  é  fazê-lo 
se  perguntar:  'Nossa,  o  que 
aconteceu  nesse  tempo?'" 

Em  2002,  o  escritor  Irvine 
Welsh  publicou  "Porno",  uma 
continuação  do  romance  que 
deu  origem  ao  primeiro  filme. 
Ainda  não  está  claro  se  o  novo 
longa  teria  algo  a  ver  com  ele. 
Mas  o  roteirista  original  e  fre- 
quente colaborador  de  Boyle, 
John  Hodge,  já  está  no  proje- 
to.  "Ele  fez  um  primeiro  tra- 
tamento. Foi  uma  espécie  de 


"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e 
poucos  anos  estariam  ao 
chegar  aos  40." 

DANNY  BOYLE,  DIRETOR 

rascunho  exploratório.  Esta- 
mos começando  a  trabalhar  a 
partir  daí",  diz  Boyle. 

Há,  ainda,  uma  preocu- 
pação maior:  reunir  de  no- 
vo o  elenco  original,  que  tem 
Ewan  McGregor,  Jonny  Lee 
Miller,  Ewen  Bremner  e  Ro- 
bert  Carlyle.  "Ainda  não  [as- 
seguramos qualquer  um  de- 
les]", admite  o  diretor.  "Para 
isso,  precisamos  ter  o  roteiro 
pronto,  porque  creio  que  eles 
só  vão  topar  se  acharem  o  ro- 
teiro bom  o  suficiente.  Alguns 
irão  obviamente  pensar  'Eu 
não  deveria  fazer  isso',  e  acho 
que  não  faremos  se  não  con- 
seguirmos reunir  todos  eles." 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


"Trainspotting"  (1996)  mostra  a  luta  de  um  viciado  em  heroína  para  se  recuperar  apesar  da  influência  dos  amigos  1  divulgação 


Brasília,  53  anos. 

Cada  brasiliensc,  natural  ou  adalado  por  nós.  tem  uma 
experiência  úatca  com  a  cidade.  E  agora  vai  ter  a  chance  rle 
compartilhai  com  iodos  os  outras,  Mostre  amo  voei  vive 
Brasília  seguindo  o  periiL  ©gdfdiaaiíia  nn  Insragram  e  poste 
suas  fotos  com  a  lag  tf  Bras3iaíj3arws.  Também  vale  marear 
tetos  que  já  taram  postarias.  Participe  com  quantas  quiser 
As  53  rneltwes  imajens  te  rào  definidas  por  uma  equipe  de 
curadores  e  rarâo  parle  íc  anúncio  de  amverw n  w  da  cidade 
que  sen  venilado  nos  pròciprâ  jornais  do  DF.  Mais  detalhes 
cm  [accbook.corn/gdfdiaadia. 


tíL  BRASÍLIA  IS  w  w  w.ê df  d  ia  õd  í  a  .d  f .  eo  v.b  r 
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Amizade  por  cartas 
vira  roteiro  de  cinema 

Filme.  Projeto  da  diretora  gaúcha  Mirela  Kruei  vai  transformar  em  imagens  correspondência  assinada  por  Drummond  de  Andrade 


No  dia  11  de  maio,  a  di- 
retora Mirela  Kruel  co- 
meçou a  transformar  seu 
novo  projeto  em  realida- 
de. Ela  montou  o  primei- 
ro set  de  locações  do  lon- 
ga "O  Último  Poema",  que 
pretende  traduzir  em  ima- 
gens uma  amizade  que  du- 
rou 24  anos  apenas  por 
correspondência. 

Nas  duas  pontas  da  his- 
tória estão  personagens 
improváveis:  a  professo- 
ra Helena  Maria  Vacari, 
de  Guaporé  (RS),  e  o  poe- 
ta mineiro  Carlos  Drum- 
mond de  Andrade.  "Ela 
tem  63  cartas  que  recebeu 
de  Drummond,  entre  as 
décadas  de  1960  e  1980", 
conta  a  diretora.  "O  de- 
safio é  fazer  com  que  ela 
revisite  essa  correspon- 
dência e  relembre  o  que 
escreveu  para  ele",  acres- 
centa Mirela. 

Tudo,  segundo  o  ro- 
teiro, será  muito  íntimo, 
muito  onírico.  Nas  car- 
tas, Drummond  aconselha 


"As  cartas  são  gigantes. 
Vou  trabalhar  com 
o  imaginário,  entre 
memórias  íntimas  e 
lembranças" 

MIRELA  KRUEL,  CINEASTA 

a  amiga  gaúcha  sobre  co- 
mo escrever  poesia,  tece 
impressões  sobre  a  vida  e 
o  cotidiano,  fala  de  outros 
autores  e  trata,  inclusive, 
da  sua  obra  para  o  teatro. 
"Numa  carta,  ele  fala  so- 
bre o  que  Helena  pode  es- 
perar do  seu  futuro  casa- 
mento", revela  a  diretora. 

Drummond  perfeito 

O  primeiro  cenário  das  lo- 
cações será  o  Salão  Mouris- 
co da  Biblioteca  Pública  do 
Estado.  "Lá  vou  buscar  as 
impressões  de  Helena,  que 
hoje  tem  72  anos",  conta. 
O  filme,  que  Mirela  prefe- 
re classificar  de  inventá- 


rio poético,  também  terá 
as  participações  dos  ato- 
res  Rodrigo  Fiatt  e  Janaina 
Kraemer.  "O  Rodrigo  é  um 
Drummond  perfeito.  Ele 
vai  recriar  algumas  cenas 
conhecidas  da  vida  do  poe- 
ta, como  a  foto  que  mos- 
tra o  escritor  em  sua  casa 
(imagem  ao  lado)". 

Mirela  também  come- 
mora um  auxílio  luxuo- 
so na  trilha  do  filme:  a 
canção  "Anoitecer",  que 
o  compositor  José  Miguel 
Wisnik  criou  a  partir  de 
um  poema  de  Drummond. 
"Essa  música  está  no  CD 
'Pérolas  aos  Poucos'  e  sem- 
pre me  chamou  a  aten- 
ção. Quando  mandei  o  ar- 
gumento do  filme  para  o 
Wisnik,  ele  fez  questão  de 
entrar  no  projeto",  diz.  "O 
Último  Poema"  tem  previ- 
são de  estreia  para  o  final 
deste  ano. 


*1 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


A  imagem  de  Drummond  em  sua  casa  e  uma  das  mais  conhecidas  do  poeta  i  divulgai 


Resnais  volta  a  experimentar 
em  'Vocês  Ainda  Não  Viram  Nada' 


O  diretor  Alain  Resnais  re- 
volucionou o  cinema  ao 
criar  novas  formas  de  con- 
tar histórias  em  filmes  co- 
mo "Hiroshima,  Meu  Amor" 
(1959)  e  "O  Ano  Passado  em 
Marienbad"  (1961).  Hoje, 
aos  90  anos,  o  francês  mos- 
tra que  segue  com  um  gos- 
to pronunciado  pela  expe- 
rimentação, como  se  pode 
perceber  em  "Vocês  Ainda 
Não  Viram  Nada",  em  car- 
taz no  país. 

Como  seus  filmes  mais 
recentes,  como  "Medos  Pri- 
vados em  Lugares  Públicos" 
(2006),  o  longa  é  um  cha- 
mado filme  de  "ensemble", 
com  elenco  farto.  No  caso, 
Pierre  Arditi,  Lambert  Wil- 
son, Matthieu  Amalric,  An- 
ne Consigny  e  Sabine  Azé- 
ma  e  outros  interpretam 
a  si  mesmos  (ou,  ao  me- 
nos, personagens  com  seus 
nomes). 

A  trama  começa  com  os 
atores  sendo  convidados  a 


uma  reunião  em  homena- 
gem ao  (fictício)  diretor  tea- 
tral Antoine  dAnthac,  que 
acaba  de  morrer.  Todos,  a 
certa  a  altura  da  carreira,  já 
atuaram  em  uma  montagem 
da  peça  "Eurídice",  de  Jean 
Anouilh,  dirigida  por  ele. 


Reunidos,  eles  assistem 
ao  vídeo  de  um  ensaio  de 
uma  nova  encenação  do  es- 
petáculo.  Aos  poucos,  cada 
ator  relembra  seu  papel  an- 
tigo e  começa  a  recitar  suas 
falas  enquanto  elas  surgem 
na  tela.  Assim,  com  inúme- 


ras possibilidades  de  intera- 
ção  entre  atores,  a  tragédia 
de  Eurídice  é  narrada  ao  es- 
pectador. E  Resnais,  de  no- 
vo, mostra  que  é  sempre 
possível  inovar  ao  contar 
uma  história  no  cinema. 


Arte  sacra.  Rio  se  prepara 
para  a  Jornada  da  Juventude 


Exposição  reúne  imagens  religiosas  i  bruna  prado/  metro  rio 


São  Francisco  de  Assis  e  São 
Francisco  Xavier  são  os  san- 
tos preferidos  do  papa  Fran- 
cisco. Retratados  em  três  es- 
culturas, eles  fazem  parte  de 
uma  rara  coleção  de  marfins 
religiosos,  com  572  peças  pro- 
duzidas no  século  18,  do  acer- 
vo do  Museu  Histórico  Nacio- 
nal (MHN),  no  Rio  de  Janeiro. 
E  é  em  homenagem  ao  pontí- 
fice que  esses  tesouros  abrem 
a  exposição  "A  Arte  a  Serviço 
da  Fé",  em  cartaz  na  cidade. 

"A  mostra  já  visa  a  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  que  se- 
rá em  julho.  E  a  coleção  expli- 
ca muito  o  histórico  religioso 


desde  a  chegada  dos  portu- 
gueses ao  Brasil,  como  a  ca- 
tequese e  tudo  o  que  foi  feito 
através  da  arte",  explica  Vera 
Lúcia  Bottrel  Tostes,  curadora 
e  diretora  do  museu. 

Há  pinturas,  oratórios  e 
objetos  da  Capela  Imperial  do 
Paço  de  São  Cristóvão.  E  ain- 
da pinturas  sobre  madeira, 
produzidas  na  Bahia  no  sécu- 
lo 18.  ®  METRO  RIO 

No  Museu  Histórico  Nacional 
(Praça  Marechal  Âncora,  s/n^  RJ. 
Tel.:  21 2550-9220).  Ter.  a  sex., 
íoh  às  I7h30.  Sáb.,  dom.  e  fer., 
I4h  às  l8h.  R$  8.  Até  28/7. 
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A  vida  quando 
só  há  chance 
para  sobreviver 

Não  ficção.  Livro  'Em  Busca  de  um  Finai  Feliz',  de  Katherine 
Boo,  vencedora  do  Premio  Puiitzer,  chega  ao  Brasil  com 
história  tocante  sobre  a  faveia  mais  populosa  da  índia 


É  de  extrema  importância  di- 
zer: não  se  trata  de  ficção.  A 
observação  é  indispensável 
porque  o  leitor  pode  facil- 
mente passar  pelas  286  pági- 
nas do  livro  sem  sequer  sus- 
peitar. O  culpado  é  o  estilo 
leve  e  envolvente  da  narrati- 
va de  Katherine  Boo,  vence- 
dora do  Premio  Pulitzer  em 
2012,  em  "Em  Busca  de  um 
Final  Feliz:  Quando  a  Existên- 
cia é  Definida  Pelos  Sonhos 
de  Pessoas  Reais"  que  acaba 
de  chegar  ao  Brasil. 

No  livro,  a  repórter  con- 
ta a  trajetória  dos  moradores 
de  Annawadi,  uma  favela  de 
Mumbai  -  centro  económico 
da  índia  moderna.  Dos  3  mil 
habitantes  do  local,  apenas 
três  estão  inseridos  no  merca- 
do formal  de  trabalho. 

Graças  a  uma  apuração  de 
três  anos  e  uma  sensibilida- 
de privilegiada,  Boo  consegue 
penetrar  no  íntimo  dos  perso- 
nagens. Descreve  os  desejos, 
temores  e  pensamentos  do  jo- 
vem Abdul,  que  achou  no  lixo 
uma  maneira  de  tirar  a  famí- 
lia da  miséria,  ou  de  Manju,  a 
garota  que  sonha  em  ser  a  pri- 
meira mulher  formada  da  fa- 
vela. Revela  ainda  a  simpatia 
de  Sunil,  um  garoto  que  sen- 
te que  tem  algo  de  especial 
apesar  de  morar  à  beira  do  es- 
goto, ou  ainda  a  angústia  de 
Fátima,  a  aleijada  que  bota  fo- 
go no  próprio  corpo  para  vin- 
gar-se  de  um  mundo  que  só  a 


Lm  Hwj  J*  m 

FkiftHl  Ftlu 


"EM  BUSCA  DE  UM 

FINAL  FELIZ" 
KATHERINE  BOO 

NOVO  CONCEITO 
R$29,90 


maltratou. 

Boo  descortina  uma  ín- 
dia diferente  do  país  pul- 
sante e  promissor  dos  noti- 
ciários. Fala  de  um  povo  que 
pode  facilmente  esquecer 
da  humanidade  diante  do 
desespero  por  sobreviver. 

No  prefácio,  Zeca  Camar- 
go aponta,  com  razão,  que  até 
se  poderia  dizer  que  as  descri- 
ções de  Boo  são  belas,  se  não 
estivessem  falando  de  coisas 
tão  repugnantes.  "Alguns  pou- 
cos residentes  ainda  catavam 
sapos  e  ratos  e  os  fritavam  pa- 
ra o  jantar.  (...)  Essas  almas  mi- 
seráveis de  certa  forma  deram 
uma  contribuição  inestimá- 
vel a  seus  vizinhos.  Eles  propi- 
ciaram aos  favelados  que  não 
fritavam  ratos,  uma  sensa- 
ção real  de  mobilidade  e  as- 
censão social",  descreve  ela, 
em  certo  trecho. 

Mesmo  em  meio  ao  abjeto, 
Boo  encontra  beleza.  E  assim 
entrega  um  daqueles  raros  li- 
vros que  transformam  a  ma- 
neira de  se  ver  o  mundo. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"Meu  marido  é  indiano 
e,  desde  que  nos 
conhecemos,  em  2001, 
tenho  observado  as 
mudanças  de  seu  país. 
(...)  Para  mim,  porém, 
parecia  que  a  maioria  dos 
especialistas  que  escreviam 
sobre  os  pobres  da  índia 
não  estava  passando  muito 
tempo  com  eles." 

"Quando  comecei  o 
projeto,  seguia  o  maior 
número  de  pessoas 
possível.  (...)  Escolhi  as 
histórias  que  revelavam 
mais  sobre  a  sociedade." 

"Não  queria  escrever  um 
livro  só  sobre  momentos 
dolorosos.  Isso  não  faria 
jus  ao  que  era  Annawadi 
no  dia  a  dia." 

KATHERINE  BOO,  JORNALISTA 
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Valter  Hugo  Mãe  virá  para  a  Pauliceia  Literária  i  gabo  morales/folhapress 


SP  terá  feira  literária  nos 
moldes  da  Flip  em  2013 


São  Paulo  terá,  entre  19  e 
22  de  setembro,  um  even- 
to de  literatura  em  moldes 
semelhantes  ao  da  Flip  (Fes- 
ta Literária  Internacional  de 
Paraty).  A  cidade  sediará  a 
Pauliceia  Literária,  festival 
que  contará  com  mesas  de 
discussão,  grupos  de  leitura 
e  a  participação  de  escrito- 
res importantes. 

A  primeira  edição  terá 
proporções  mais  reduzidas 
que  a  da  festa  fluminense, 


mas  contará  com  a  presença 
de  nomes  relevantes  das  ce- 
nas literárias  nacional  -  co- 
mo Laurentino  Gomes,  Mi- 
chel Laub  e  Alberto  Mussa  -  e 
internacional,  como  o  luso- 
-angolano  Valter  Hugo  Mãe. 
Segundo  a  curadora,  Christi- 
na  Baum,  serão  cerca  de  25 
escritores  convidados  (a  lista 
final  ainda  não  foi  fechada). 

A  festa  foi  idealizada 
pela  Aasp  (Associação  dos 
Advogados  de  São  Paulo), 


mas  a  maioria  dos  even- 
tos será  aberta  à  popula- 
ção em  geral.  Patrícia  Me- 
lo será  a  homenageada  da 
edição  de  estreia. 

Os  eventos  acontecerão 
na  sede  da  Aasp  (r.  Álva- 
res Penteado,  151,  Centro, 
São  Paulo,  SP)  e  em  unida- 
des da  Livraria  Cultura.  O 
valor  dos  ingressos  ainda 
não  foi  estipulado.  Mais  in- 
formações no  site  pauliceia 
literaria.com.br.  ©  metro  sp 
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VARIEDADES 


metn 


Ecoinovação 


ANDRE 

J.  A.  GABRIEL 


BIOMIMETICAE 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Sustentabilidade  é  a  palavra  de  ordem  para  um 
mundo  superpopuloso  e  o  "desenvolvimento  sus- 
tentável é  aquele  que  atende  às  necessidades  do 
presente  sem  comprometer  a  possibilidade  de  as 
gerações  futuras  atenderem  às  suas  próprias  neces- 
sidades". * 

O  desenvolvimento  sustentável  está  baseado  nos 
pilares:  socialmente  justo,  ecologicamente  correto 
e  economicamente  viável. 

Uma  sociedade  sustentável  é  aquela  que  se  com- 
promete com  a  inclusão  de  todos  os  cidadãos,  evi- 
tando a  desigualdade  seja  por  raça,  cor,  credo  e  sta- 
tus económico.  Um  cidadão  incluído  torna-se  mais 
consciente  do  seu  papel  de  preservar  o  planeta  em 
que  vive. 

O  desenvolvimento  ecologicamente  correto  res- 
peita os  ciclos  naturais  de  produção  e  a  reciclagem 
de  recursos  para  nosso  uso  evitando  o  desgaste  das 
fontes.  Ele  respeita  a  biodiversidade  porque  enten- 
de que  existe  uma  rede  que  conecta  todos  seres  res- 
ponsáveis pelo  equilíbrio  da  vida  no  planeta. 

Mas  quando  focamos  na  questão  "economica- 
mente viável"  surge  um  nó  para  o  desenvolvimento 
sustentável.  Sobretudo  porque  hoje  em  dia  ser  eco- 
logicamente correto  custa  caro  e  as  instituições,  os 
governos  e  os  cidadãos  não  querem,  ainda,  pagar 
este  preço. 

O  quarto  pilar  da  sustentabilidade  é  voltarmos 
o  nosso  olhar  para  a  natureza  e  tentar  repetir  na 
nossa  vida  os  exemplos  que  dão  certo  há  milhares 
de  anos:  a  reciclagem,  o  uso  de  luz  solar  para  ob- 
ter energia,  o  equilíbrio  da  cadeia  alimentar,  o  con- 
trole de  natalidade  e  o  respeito  e  a  inclusão  das  di- 
versidades biológica  e  cultural.  Esta  é  a  proposta  da 
biomimética  para  encontrarmos  soluções  criativas, 
inclusivas,  ecologicamente  corretas  e  economica- 
mente viáveis. 


*  Definição  proposta  pelas  Nações  Unidas 
no  "Nosso  Fórum  Comum"  de  1987 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 
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Sudoku 


Para  soluciooir  o  jogo,  t»asta  pf  e*ncher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vacais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Crack  dominou  tudo 


Trabalho  no  Setor  Bancário  Sul, 
centro  financeiro  da  cidade,  e  mesmo 
lá  temos  que  conviver  com  a  tristeza 
que  é  a  degradação  do  homem.  O 
crack  roubou  a  juventude  de  tantos 
adolescentes.  Vejo  meninas  aqui 
caminhando  nos  estacionamentos  com 
um  cachimbo  na  boca  e  um  bebe  na 
barriga.  O  tempo  todo  estamos  também 
ameaçados  pela  presença  deles.  Tenho 
medo  deles,  do  que  podem  fazer  comigo 
para  conseguir  dinheiro,  mas  o  que 
mais  sinto  ao  vê-los  é  pena.  Fico  triste, 
mas  não  tenho  o  que  fazer. 

ISAURA  FERNANDES  -  TAGUATINGA  (DF) 

Nota  legal 

O  comércio  de  Brasília  está  tratando 
a  população  com  um  verdadeiro 
desrespeito.  Nós,  consumidores, 
damos  nosso  CPF  em  toda  compra, 
que  nem  uns  idiotas  e  os  comerciantes 
simplesmente  não  cadastram  a  nossa 
compra  no  site  do  nota  legal.  É  um 
absurdo. 

CAROLINE  CAMELO  -  VILA  PLANALTO  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  com 
o  fim  do  vestibular 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

da  UnB  para  a  adoção  @jomai_metrobsb 
sódoEnem  como 
método  de  avaliação? 

(aDedysfellipe 

Sim,  é  a  forma  mais  justa  e  eficaz  de  os 
alunos  ingressarem  em  uma  universi- 
dade federal! 

@anabelatríz 

Não  concordo,  acho  que  os  métodos  de 
avaliação  do  ENEM  são  muito  falhos. 

@Helenapx 

Acho  que  seria  justo,  o  sistema  do 
Enem  tem  de  ser  aplicado  em  todas  as 
universidades  do  país. 


NAS  BANCAS 
vtfww.coqualoLcom.bT 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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S Está  escrito  nas  estrelas 
|  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Pondere  melhor  as  suas  atitudes  e  o  seu 
jeito  de  lidar  com  as  pessoas,  hoje  você  pode  ter  uma  visão  mais 
ampla  e  fidedigna  de  quem  tem  sido  ultimamente. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Fortalecimento  dos  seus  objetivos  e 
mais  determinação  pessoal,  o  dia  estará  trazendo  energias  posi- 
tivas e  mais  segurança  para  as  suas  decisões  pessoais. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  aguçada  e  visão  mais  aber- 
ta, bom  dia  para  você  se  sentir  mais  confiante  e  vencer  desafios 
que  normalmente  teria  dificuldades  para  enfrentar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Autopurificação,  dia  de  aumentar  a  sua 
fé  e  ser  mais  confiante  sobre  como  que  a  vida  pode  ser  melhor 
se  você  modificar  alguns  hábitos  e  agir  corretamente. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões  animadas  e  amigos  sinceros 
prontos  para  lhe  ajudar.  Aproveite  para  fazer  mais  amizades  e  se 
divertir  ao  lado  de  pessoas  que  realmente  o  querem  bem. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  agir  em  grupo,  tomar  atitudes 
que  já  estão  aprovadas  pelos  parceiros,  assim  você  só  irá  ter  re- 
sultados positivos.  Evite  se  precipitar  e  se  atrapalhar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Bons  negócios  e  dinheiro  na  mão,  o  dia 
está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  realizar  bons  negó- 
cios com  algumas  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fale  menos  e  procure  policiar  os 
seus  atos  e  pensamentos,  não  tire  conclusões  precipitadas  das  si- 
tuações e  evite  ser  do  contra  só  para  provocar  as  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  de  grande  empolgação 
ao  lado  de  certas  amizades  e  parcerias  que  provavelmente  esta- 
rão enchendo  a  sua  bola  e  deixando  você  muito  mais  confiante. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  se  sinta  como  sendo  al- 
guém excluído  do  seu  grupo,  se  você  não  concorda  com  algumas 
ideias  afoitas  demais  deixe  as  pessoas  livres  para  se  decidirem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  sua  vez  de  pisar  no  freio  se  achar  que 
as  pessoas  estão  aceleradas  ou  sonhadores  demais,  procure  não 
dar  falsas  esperanças  para  elas,  seja  mais  responsável. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  perder  em  palavras,  as 
pessoas  estão  falando  muito  e  uma  boa  parte  das  promessas  fei- 
tas poderão  nunca  se  realizar,  fique  com  um  pé  atrás. 
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VINTAGE  E  LINDA 
Banco,  manoplas  e  bolsa  em  couro 
fazem  da  bike  da  Gucci  um  charme  só. 
Preço  sob  consulta,  www.gucci.com 


PARA  MENINAS 

Feminina  e  recoberta  em  couro,  a 
Hèrmes  é  ideal  para  as  mulheres. 
US$  4-650.  usa.hermes.com 


ESTILO  LAMBORGHINI 
Uma  edição  especial  em  fibra  de  carbono  e 
couro  foi  feita  para  comemorar  os  50  anos 
da  marca.  €  25  mil.  www.lamborghini.com 


Bikes  de  grife.  Elas  são  lindas,  assinadas  por  grandes  marcas 
e  chamam  a  atenção  até  daqueles  que  nunca  ligaram  para  moda 


Quem  não  quer?  Para  incremen- 
tar o  estilo  cycle  chie,  encher  os 
ohos,  dar  água  na  boca  e  esva- 
ziar os  bolsos  (infelizmente)  de 
qualquer  mortal,  as  grandes  gri- 
fes internacionais,  especialmen- 
te as  italianas,  passaram  a  assi- 
nar design  de  bicicletas. 

A  tendência  que  começou 
ainda  tímida,  em  meados  de 
2008,  ganhou  força  agora  com  a 
adesão  de  marcas  como  Gucci, 
Channel,  Diesel  e  Gap. 

Nem  mesmo  a  italiana  Lam- 
borghini, que  fabrica  automó- 
veis esportivos,  ficou  fora  dessa. 

Em  março,  a  companhia 
anunciou  a  sua  mais  recente 
e  última  criação  (em  parceria 
com  a  suíça  BMC),  uma  bicicle- 
ta em  fibra  de  carbono  para  co- 
memorar os  50  anos  da  marca. 
O  modelo,  que  tem  tem  fita  de 
guidão  de  couro  e  design  mo- 
derno, terá  somente  50  unida- 
des, mas  esse  não  é  o  detalhe 
mais  importante. 

Como  todos  sabem,  artigos 
de  luxo  assinados  por  grandes 
marcas  costumam  ter  como  pri- 
meiro diferencial  o  preço.  Por 
essa  razão,  quem  quiser  uma  bi- 
ke como  a  comercializada  pela 
Lamborghini  deve  se  preparar 
para  colocar  a  mão  no  bolso,  já 
que  ela  não  sairá  por  menos  de 
R$  64  mil. 

Não  está  a  fim  de  pagar 
por  uma  bike  o  equivalen- 
te a  um  carro?  Não  se  deses- 
pere. Outras  grifes  disponi- 
bilizam modelos  lindos  a  um 
valor  que  pode  variar  de 
R$  1  mil  a  R$  14  mil. 


SI 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


AZUL 'ELECTRA' 
Desenhada  pela  Electra 
Bicycle  Company  para  a 
GAP.  Preço  sob  consulta. 
www.gap.com 


DELICADA  FENDI 
A  bike  'Abici  Amante  Donna', 
da  Fendi  possui  acessórios 
revestidos  em  couro,  baú 
e  bolsa  de  pele.  Preço  sob 
consulta,  www.fendi.com 


ZIGUE-ZAGUE  ESPECIAL 
0  padrão  Chevron  da  Missoni  chega 
também  às  bikes  da  Target.  Preço 
sob  consulta,  www.target.com 


Puro  luxo! 

Quem  quiser  manter 
o  estilo  pode  investir 

também  em  acessórios. 
A  Gucci,  por  exemplo, 
assina  uma  linha  que 

inclui  capacete,  luvas  e 
uma  garrafa  de  água. 
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Alonso  domina  GP  da 
China;  Massa  fica  em  6° 


Fl.  Piloto  da  Ferrari  faz  corrida  impecável,  chega  à  31?  vitória  da  carreira  e  já  é  o  quarto 
mais  vitorioso  da  categoria.  A  exemplo  de  2012;  três  pilotos  venceram  em  três  provas 


A  atual  temporada  da  Fórmu- 
la 1  repete  o  que  ocorreu  no 
ano  passado.  São  três  corri- 
das com  três  pilotos  de  equi- 
pes diferentes  tendo  cruzado 
a  linha  de  chegada  em  pri- 
meiro. O  vitorioso  do  Gran- 
de Prémio  da  China,  dis- 
putado na  madrugada  de 
domingo,  foi  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari. 

Em  uma  corrida  ditada 
pela  estratégia  de  troca  de 
pneus,  Alonso  manteve  ritmo 
forte  durante  toda  a  prova  as- 
sumindo a  ponta  na  quinta 
volta,  ao  ultrapassar  Lewis  Ha- 
milton, da  Mercedes,  que  cru- 
zou em  terceiro,  atrás  de  Kimi 
Raikkonen,  da  Lotus. 

Felipe  Massa  não  teve  o 
mesmo  desempenho.  Após  o 
primeiro  pit  stop,  o  brasileiro 
ficou  preso  no  pelotão  inter- 
mediário, terminando  a  pro- 


va na  sexta  colocação. 

Completaram  a  zona  de 
pontuação,  Sebastian  Vertei 
(Red  Buli),  em  4o,  Jenson  Bur- 
ton (McLaren),  em  5o,  Daniel 
Ricciardo  (Toro  Rosso),  em  7o, 


Paul  di  Resta  (Force  índia),  em 
8o,  Romain  Grosjean  (Lotus), 
em  9o,  e  Niko  Hulkenberg 
(Sauber),  em  10°. 

Alonso  chegou  a  sua  31a  vi- 
tória na  categoria,  o  que  o  co- 


Mundial  de  pilotos 


IVettel  (Red  Buli), 
52  pontos 

2 Raikkonen  (Lotus), 
49  pontos 

3 Alonso  (Ferrari), 
43  pontos 

4 Hamilton  (Mercedes), 
40  pontos 

5 Massa  (Ferrari), 
30  pontos 


loca  ao  lado  de  Nigel  Mansell 
como  o  quarto  maior  vence- 
dor de  todos  os  tempos,  atrás 
de  Michael  Schumacher  (91), 
Alain  Prost  (51)  e  Ayrton  Sen- 
na  (41).  ®  METRO  POA 


"Se  não  tivéssemos  estes 
problemas  com  os  pneus, 
acho  que  teríamos 
grandes  possibilidades 
de  lutar  pela  vitória.  Foi 
uma  pena." 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  FERRARI 


31 


vitórias  tem  Fernando  Alonso 
na  Fórmula  1.  Ele  só  está  atrás 
de  Schumacher,  Prost  e  Senna 
nesse  quesito  na  história  da 
categoria. 


70 


é  o  número  de  corridas  que 
Felipe  Massa  está  sem  vencer, 
um  recorde  para  um  piloto  da 
Ferrari.  Sua  última  vitória  foi 
noGPdo  Brasil  de  2008. 


RJX  põe  fim  ao  jejum  de  32  anos 
e  se  sagra  campeão  da  Superliga 


Dono  do  maior  orçamento  do 
vôlei  masculino,  o  RJX,  do  mi- 
lionário Eike  Batista,  sagrou- 
-se  ontem  campeão.  De  vi- 
rada, a  equipe  garantiu  seu 
primeiro  título  no  torneio, 
em  seu  segundo  ano  de  for- 
mação -,  com  o  triunfo  por 
3  a  1  sobre  o  então  campeão 
Sada/Cruzeiro  -  parciais  de 
(16/25,  25/18,  25/18  e  25/14) 
-,  no  Maracanãzinho,  no  Rio. 

0  levantador  Bruninho,  26 
anos,  chegou  ao  seu  sexto  tí- 
tulo brasileiro  e  se  tornou  o 
maior  vencedor  da  história 
da  Superliga  -  levantou  a  taça 
uma  vez  com  a  Unisul  (2004), 
quatro  com  a  Cimed  (2006, 
2008,  2009  e  2010),  e  ontem, 
com  o  RJX. 

Há  32  anos  uma  equipe 
carioca  não  vencia  a  prin- 
cipal competição  do  vôlei 
masculino.  A  última  vez 
havia  sido  em  1981  com  o 
Atlântica/  Boa  Vista. 

O  oposto  brasiliense  Theo 
e  o  ponteiro  Thiago  Alves  fo- 
ram as  principais  armas  do 
RJX  ontem.  O  primeiro  foi 
o  maior  pontuador,  com  19 
acertos,  e  o  segundo  foi  elei- 
to o  melhor  da  partida  e  re- 
cebeu o  Troféu  VivaVôlei.  O 
técnico  do  time  campeão, 


|  Os  destaques  |  | 

Depois  do  jogo,  a  CBV  divul- 
gou a  lista  dos  melhores  jo- 
gadores, por  posição,  da  Su- 
perliga 2012/2013,  de  acordo 
com  as  estatísticas 

•   Melhor  bloqueio. 

Mauricio  (Vivo/Minas) 

•   Melhor  atacante. 

Leai  (Sada/Cruzeiro) 

•   Melhor  saque. 

Lucão(RJX) 

•   Melhor  levantador. 

Wiiiiam  (Sada/Cruzeiro) 

•   Melhor  recepção. 

Murilo  (Sesi-SP) 

•   Maior  pontuador. 

Rivaldo  (Mediey/Campinas, 
com  462  pontos.  Foram  384 
de  ataque,  45  de  bioqueio  e 
33  de  saque) 

•   Melhor  defesa. 

Serginho  (Sada/Cruzeiro) 

Marcelo  Fronckowiak,  desta- 
ca que  a  vitória  foi  resultado 
da  força  do  grupo. 

"Foi  decisivo  manter  a  ca- 
beça no  lugar  depois  do  que 
aconteceu  no  primeiro  set. 
Conseguimos  reproduzir  o 
que  foi  feito  na  temporada 
inteira.  Antes  estava  muito 
difícil  e  a  partir  do  segundo 
set  houve  uma  mudança  e  o 
jogo  começou  a  encaixar  pa- 
ra o  nosso  time.  A  partir  daí 
o  jogo  fluiu",  explicou  Fronc- 
kowiak, que  conquistou  sua 
segunda  Superliga  como  téc- 
nico -  a  primeira  foi  com  a  Ul- 
bra  em  2003.  ©  metro  rio 


"Espero  que 
as  pessoas 
tenham  mais 
respeito  ao 
meu  trabalho.  Poucas 
pessoas  ainda  duvidam 
do  meu  talento,  acham 
que  eu  só  estou  na 
Seleção  porque  sou  filho 
do  Bernardinho.  Sou 
hexacampeão.  Não  duvide 
da  minha  capacidade." 

BRUNINHO,  LEVANTADOR  DO  RJX 


Automobilismo 


Bruno  Senna 
estreia  com  vitória 
na  Endurance 

Terceiro  piloto  a  assumir 
o  cock-pit  da  equipe  As- 
ton Martin,  Bruno  Senna 
terminou  a  6  Horas  de 
Silverstone,  na  Inglater- 
ra, em  Io  lugar.  ®  metro 


REPR0DUÇÃ0/INSTAGRAM 


Kobe  passa  por 
cirurgia  e  ficará 
até  9  meses  fora 

O  astro  do  basquete  norte- 
-americano  Kobe  Bryant  se 
recupera  de  uma  cirurgia 
de  reconstrução  do  tendão 
de  aquiles.  O  ala-armador 
do  Lakers  se  machucou 
durante  a  vitória  contra 
o  Golden  State  Warriors, 
por  118  a  116. 0  retorno 
à  quadra  será  apenas  em 
2014.  ©  METRO 


Na  prévia  da 
Davis,  Bellucci 
é  eliminado 

O  brasileiro  Thomaz  Bel- 
lucci foi  derrotado  pe- 
lo alemão  Philipp  Koh- 
lschreiber,  por  2  sets  a 
0  (6/4,6/2),  na  estreia  do 
ATP  de  Mónaco.  Os  dois 
tenistas  voltam  a  se  en- 
frentar na  repescagem 
da  Copa  Davis,  em  se- 
tembro. ®  METRO 


Artes  Marciais 


Após  cotoveladas 
na  nuca,  brasileiro 
entra  com  recurso 

Derrotado  no  TUF  17,  Ga- 
briel Napão  tentará  re- 
verter a  decisão  dos  juí- 
zes. O  brasileiro  acusa  o 
americano  Travis  Browne 
de  usar  golpes  irregula- 
res na  luta.  ©  metro 


Juntando 
os  cacos 

O  técnico  do  Uniceub/ 
BRB,  José  Carlos  Vidal, 

terá  a  missão  de 
recuperar  a  autoestima 
da  equipe  depois  da 
desastrosa  campanha 
na  Liga  das  Américas. 

O  Brasília  ficou  na 
última  colocação  e  teve 
apenas  uma  vitória, 
justamente  contra  o 
Pinheiros  (85  a  81),  que 
se  sagrou  campeão.  O 
time  de  Nezinho,  Alex 
e  Guilherme  retoma  os 
treinos  para  a  disputa  das 
quartas-de-final  do  NBB 
(Novo  Basquete  Brasil). 
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Bobsled  improvisa  e  sonha 
sem  gelo,  verba,  nem  trenó 

Na  raça.  Ao  estilo  do  filme  'Jamaica  Abaixo  de  Zero',  seieção  treina  em  São  Caetano  e  espera  patrocínio  para  aiavancar  a  modalidade  no  país 


Não  há  uma  pista  de  ge- 
lo nem  uma  de  borracha 
que  simule  a  largada;  não 
há  um  trenó  nem  as  lâmi- 
nas que  completam  o  equi- 
pamento; não  há,  nem  mes- 
mo, salários  para  os  atletas. 
Mas  é  na  base  do  improviso 
que  o  bobsled  do  Brasil  está 
fechando  a  equipe  que  ten- 
tará, em  competições  pró- 
ximas ao  final  do  ano,  uma 
vaga  na  Olimpíada  de  Inver- 
no do  ano  que  vem,  marca- 
das para  Sochi,  na  Rússia. 

O  Brasil  já  esteve  nos  Jo- 
gos de  2002  e  2006.  Agora, 
precisa  cumprir  uma  roti- 
na mínima  de  campeonatos 
na  próxima  temporada  para 
buscar  um  lugar  em  2014  - 
em  março,  os  times  mascu- 
lino e  feminino  disputaram 
uma  etapa  da  Copa  Améri- 
ca em  Lake  Placid,  nos  Esta- 
dos Unidos. 


"A  Confederação  Brasi- 
leira de  Desportos  na  Neve 
(CBDN)  conseguiu  junto  ao 
Comité  Olímpico  uma  ver- 
ba para  a  viagem.  Compra- 
ram sapatilhas  e  capacetes, 
mas  tivemos  de  alugar  um 
trenó.  Quem  sabe  não  con- 
seguimos um  patrocínio  em 
breve?",  explica  Edson  Bin- 
dilatti,  piloto  da  equipe  que 
entrou  com  a  ação  que  der- 
rubou o  ex-presidente  da 
CBDN,  Eric  Maleson,  por 
má  administração  -  a  entida- 
de vem  sendo  dirigida,  des- 
de janeiro,  pelo  interventor 
Emilio  Strapasson. 

A  equipe  se  reúne  para 
treinar  em  São  Caetano,  no 
CT  de  Atletismo  BM&F  Bo- 
vespa.  Lá  pode  ser  construí- 
da uma  pista  de  pushing, 
que  simula  a  situação  de  lar- 
gada e  tem  cerca  de  80m. 
Mesmo  sendo  feita  de  bor- 


racha, ela  permitiria  que  os 
quatro  integrantes  da  seie- 
ção pudessem  não  só  empur- 
rar, mas  entrar  no  trenó  e 
praticar  o  início  da  descida. 


"Uma  pista  de  verdade 
custaria  uns  100  milhões 
de  dólares.  Mas  com  R$  100 
mil  você  faz  uma  de  pu- 
shing, de  borracha,  que  já 


seria  suficiente  para  nós", 
completa  Bindilatti,  pouco 
depois  de  passar  o  dia  em- 
purrando carrinhos  impro- 
visados, com  peso  colocado 


manualmente  e  debaixo  do 
sol  brasileiro.  Situação  nada 
parecida  com  a  que  quer  en- 
contrar na  Rússia  dentro  de 


um  ano. 


Tudo  aqui  está  a  seu  favor: 


0 


O  tempo 

Obras 
acelerada 


A  solidez 


Mais  de  165  mH 
imóveis  entregues 
no  BrasiL 


A  oportunidade 

Aptos, 
até  100% 
financiados. 


0 


O  clube 
Seu  clube  de 
morar,  equipado 
e  decorado. 


Agora 
só  falta 
você. 


m 

l . 


2e3 

quartos 
\  (suite) 
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Quem  disse  que 
não  valia  nada? 

Clássico.  Flamengo  vence  o  Fluminense  e  ganha  confiança  para  jogo  de  volta  na  Copa 
do  Brasil.  Tricolor  pode  perder  vantagem  do  empate  nas  semifinais  do  campeonato  carioca 


Um  Fia  x  Flu  que,  teoricamen- 
te, não  valia  nada.  Assim,  ru- 
bro-negros,  já  eliminados,  e 
tricolores,  já  classificados,  en- 
traram em  campo  ontem,  em 
Volta  Redonda.  Mas,  para  o 
Flamengo,  a  vitória  por  3  a 
1  sobre  o  rival  -  gois  de  Her- 
nane  e  Renato  Abreu  (2),  com 
Rafael  Sobis  descontando  -,  e 
a  superioridade  técnica  fize- 
ram o  time  recuperar  a  con- 
fiança para  o  jogo  de  volta  da 
Copa  do  Brasil,  contra  o  Re- 
mo-PA,  quarta-feira. 

Já  o  tricolor,  precisa  vencer 


o  Bangu,  domingo,  no  encer- 
ramento da  Taça  Rio,  e  ainda 
torcer  por  um  empate  do  Re- 
sende diante  do  Boa  Vista,  pa- 
ra tentar  terminar  na  primeira 
colocação  do  Grupo  B  e  jogar 
por  um  empate  na  semifinal. 
Se  mantiver  a  segunda  coloca- 
ção, vai  encarar  o  o  Botafogo 
por  vaga  na  final  do  returno. 

O  time  do  técnico  Abel 
Braga  agora  se  prepara  para 
o  confronto  contra  o  Cara- 
cas, quinta-feira,  às  22h,  no 
Rio,  em  local  que  será  defini- 
do hoje.  ®  METRO  RIO 


Dupla  de  gringos  garante  Botafogo  100% 


|  SÁTIRO  S0DRE/AGIF 


Com  mais  uma  apresentação 
de  gala  de  Seedorf  e  partida 
destacada  do  uruguaio  Lo- 
deiro, apesar  das  péssimas 
condições  do  gramado  cas- 
tigado pela  chuva,  o  Bota- 
fogo goleou  o  Nova  Iguaçu, 
ontem,  por  4  a  1,  no  Moça 
Bonita,  pela  penúltima  roda- 
da da  Taça  Rio,  e  carimbou  a 
liderança  do  Grupo  A,  com 
18  pontos. 

Com  o  resultado,  o  time 
de  General  Severiano  não  po- 
derá mais  ser  alcançado  pe- 


lo segundo  colocado,  o  Volta 
Redonda,  garantindo  um  ad- 
versário teoricamente  mais 
franco  na  semifinal  do  retur- 
no do  Campeonato  Carioca  e 
a  vantagem  do  empate. 

O  Alvinegro  manteve  os 
100%  de  aproveitamento  na 
Taça  Rio.  Campeão  da  Ta- 
ça Guanabara,  em  fevereiro, 
o  glorioso  caminha  a  passos 
largos  para  a  conquista  do 
Estadual. 

Seedorf,  Lodeiro  (2)  e  Viti- 
nho  marcaram  os  gois  do  Bo- 


tafogo. Dieguinho  fez  o  de 
honra  do  Nova  Iguaçu,  que 
permanece  em  terceiro  lu- 
gar, com  8  pontos. 

Agora,  o  Alvinegro  se  des- 
liga temporariamente  do  Ca- 
rioca, e  passa  a  pensar  na 
estreia  na  Copa  do  Brasil, 
quarta-feira,  às  22h,  contra 
o  Sobradinho,  no  Estádio  do 
Bezerrão,  no  Gama.  No  Esta- 
dual, a  equipe  volta  a  cam- 
po domingo,  às  16h,  contra 
o  Volta  Redonda,  no  Raulino 
de  Oliveira.  ©  metro  rio 


Boa  fase.  Palmeiras 
goleia  e  entra  no  G-4 


Há  males  que  vêm  para  bem. 
O  ditado  popular  é  perfeito 
para  ilustrar  a  situação  do  Pal- 
meiras: desde  a  goleada  sofri- 
da para  o  Mirassol  -  6  a  2  no 
última  dia  27,  pelo  estadual 
-,  o  time  se  reconciliou  com 
a  torcida  e  não  perdeu  mais. 
A  quinta  vitória  seguida  ocor- 
reu ontem,  no  Pacaembu,  pe- 
la 18a  rodada  do  Paulista. 

Com  parte  do  time  titular 
poupada  para  o  duelo  com  o 
Sporting  Cristal  (PER),  quinta- 
-feira,  em  Lima,  pela  Taça  Li- 
bertadores, o  Verdão  goleou  o 
já  rebaixado  Guarani  por  4  a  1. 

O  volante  Léo  Gago  chutou 
cruzado  e  abriu  o  placar  aos 


1  O 

PALMEIRAS 

GUARANI 

11  minutos  do  Io  tempo.  Vil- 
son  ampliou  aos  29,  de  cabe- 
ça, após  cruzamento  de  Souza 
da  esquerda. 

O  Bugre  lutou  e  diminuiu 
aos  27  minutos  da  etapa  fi- 
nal com  Everton,  em  chute 
na  saída  de  Fernando  Prass. 
O  gol  não  abalou  o  Palmei- 
ras, que  esticou  o  placar  com 
Charles,  aos  42,  e  Ronny,  aos 

46.  ©  METRO 


LINENSE 


C0RINTHIANS 


Tropeço.  Corinthians 
perde  a  invencibilidade 

Fora  de  casa  e  com  o  time  ti- 
tular, o  Corinthians  perdeu 
ontem  para  o  Linense  de  vi- 
rada, por  2  a  1,  pelo  Cam- 
peonato Paulista,  no  estádio 
Gilberto  Siqueira  Lopes,  em 
Lins.  A  derrota  encerrou  a 
sequência  alvinegra  de  dez 
jogos  sem  perder. 

Logo  aos  2  minutos,  o 
Timão  abriu  o  placar  com 
Guerrero,  após  cruzamen- 
to de  Emerson  Sheik  da  es- 
querda. No  segundo  tempo, 
o  time  teve  um  queda  de 
produção  e  acabou  sofrendo 
a  virada.  A  equipe  do  inte- 
rior marcou  duas  vezes  com 
João  Sales,  aos  10  minutos, 


e  Leandro  Brasília,  aos  18. 

Com  o  resultado,  o  Timão 
caiu  para  a  sexta  coloca- 
ção com  32  pontos.  Mesmo 
que  vença  o  Atlético  Soro- 
caba no  próximo  domingo, 
no  Pacaembu,  o  time  de  Par- 
que São  Jorge  dependerá  de 
uma  combinação  de  resulta- 
dos para  entrar  no  G-4  e  con- 
seguir a  vantagem  na  próxi- 
ma fase  do  Paulistão.  @  metro 


Em  Fortaleza. 
Dois  morrem 
em  teste  para 
aCopa-2014 

Dois  torcedores  do  Ceará  mor- 
reram antes  do  clássico  entre 
Ceará  e  Fortaleza,  ontem,  pe- 
la Campeonato  Cearense.  A 
partida  era  evento-teste  do 
novo  Castelão,  estádio  que  se- 
rá utilizado  na  Copa  das  Con- 
federações na  Copa  do  Mundo 
de  2014.  O  episódio  ocorreu  a 
cerca  de  4  km  da  arena. 

A  Polícia  Rodoviária  Esta- 
dual prendeu  Francisco  Ro- 
mário  da  Costa  de  Santiago, 
de  19  anos,  reconhecido  por 
testemunhas  como  o  autor 
dos  disparos  que  vitimaram 
os  dois  alvinegros.  Ao  todo, 
184  torcedores  foram  presos 
por  vandalismo  e  desordem. 

Dentro  do  Castelão,  o  Cea- 
rá venceu  o  rival  por  1  a  0. 
Torcedores  tiveram  proble- 
mas com  ingressos.  ®  metro 


Mineiro.  Galo  tropeça  e 
mantém  Cruzeiro  líder 


Com  um  time  100%  reserva 
e  jogando  com  um  homem  a 
menos  desde  os  32  minutos 
do  primeiro  tempo,  o  Atléti- 
co foi  surpreendido  pela  Cal- 
dense, levou  a  virada  e  teve 
interrompida  uma  sequência 
de  13  vitórias  consecutivas. 

Com  o  resultado,  o  ti- 
me alvinegro  desperdiçou 
a  chance  de  tomar  a  lide- 
rança do  rival  Cruzeiro  no 
Campeonato  Mineiro,  ain- 
da que  de  maneira  tempo- 
rária, e  apertar  a  briga  pela 
classificação  em  primeiro  lu- 
gar, que  agora  pode  ser  con- 
firmada já  amanhã  pelo  ti- 
me celeste,  que  enfrenta  o 
Nacional  -  jogo  adiado  devi- 
do à  realização  do  Axé  Bra- 
sil no  Mineirão.  O  placar  ain- 
da colocou  o  time  de  Poços 
de  Caldas  de  volta  na  dispu- 
ta pelo  G-4. 

Mesmo  com  dez  homens 


Josué  comandou  meio-campo  do 

GalO  |  DOUGLAS  MAGNO/0  TEMP0/F0LHAPRESS 


em  campo,  o  Galo  saiu  na 
frente  em  pênalti  sofrido  e 
convertido  por  Guilherme. 
No  segundo  tempo,  porém, 
o  time  da  casa  foi  para  o  ata- 
que e  conseguiu  virar  com 
Nena,  após  falha  de  Giovan- 
ni, e  Chimba,  numa  cabeça- 
da certeira.  ©  metro  bh 


Gaúcho.  Inter 
vence  clássico  e 
ganha  vantagem 

O  Internacional  venceu  on- 
tem o  Juventude  por  4  a  1, 
em  Lajeado  (RS),  e  garantiu 
o  primeiro  lugar  no  Grupo  B 
da  Taça  Farroupilha.  O  resul- 
tado deu  ao  colorado  a  me- 
lhor campanha  do  Gauchão  e 
a  possibilidade  de  escolher  o 
local  dos  jogos  da  fase  'mata- 
-mata',  já  que  o  Beira-Rio  está 
fechado  para  reforma. 

O  atacante  uruguaio  For- 
lán  foi  o  destaque  da  partida 
e  marcou  dois  gois,  se  tornan- 
do artilheiro  da  competição, 
com  nove  gois.  Leandro  Da- 
mião e  Airton  também  mar- 
caram. Ala,  de  pênalti,  des- 
contou para  o  Juventude. 

Nas  quartas  de  final,  o  ti- 
me de  Dunga  enfrenta  o  La- 
jeadense.  Já  o  arquirrival 
Grémio  empatou  sem  gois 
com  o  Novo  Hamburgo  e 
enfrentará  o  São  Luiz  na 
próxima  fase.  @>  metro 


Copa  da  Inglaterra 


City  bate  o 
favorito  Chelsea 
e  vai  afinal 

Em  um  confronto  mui- 
to disputado,  o  Manches- 
ter City  garantiu  ontem 
um  lugar  na  final  da  Co- 
pa da  Inglaterra.  O  time 
do  técnico  Roberto  Man- 
cini bateu  o  Chelsea  por 
2  a  1,  com  gois  de  Nas- 
ri  e  Aguero,  no  Estádio 
Wembley.  O  atacante  se- 
negalês  Demba  Ba  des- 
contou para  os  Blues. 

O  Chelsea  manteve  a 
pressão  durante  todo  o 
segundo  tempo.  Os  Citi- 
zens,  porém,  contaram 
com  grande  atuação  do 
goleiro  Pantilimon  para 
manter  o  resultado. 

A  decisão  terá  o  City 
contra  o  Wigan,  que  no 
sábado  bateu  o  Millwall 
por  2  a  0.  A  partida  será 
em  11  de  maio.  ®  metro 


Espanhol 


CR7  comanda 
a  goleada  no 
Real  Madrid 

Com  grande  atuação  de 
Cristiano  Ronaldo,  o  Real 
Madrid  venceu  ontem  o 
Athletic  Bilbao  por  3  a  0, 
no  estádio  San  Mamés. 
A  equipe  da  casa  segu- 
rou a  pressão  por  45  mi- 
nutos. Bastou  a  mudança 
de  lado  que  logo  no  pri- 
meiro minuto  para  o  por- 
tuguês marcar,  numa  co- 
brança de  falta  no  ângulo. 
CR7  não  estava  satisfeito 
e  voltou  a  marcar  aos  23 
minutos  do  segundo  tem- 
po, de  cabeça.  Aos  30  mi- 
nutos, ele  enfiou  um  bola 
para  o  gol  de  Higuaín. 

Os  merengues  chega- 
ram a  68  pontos  no  cam- 
peonato, 13  atrás  do  Bar- 
celona que,  mesmo  sem 
Messi,  bateu  o  Zaragoza, 
por  3  a  0.  ©  metro 


